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Design e 
criação de 
significados 
 
 
EditorialEditorialEditorialEditorial    
 
Após o recesso acadêmico na 

Unisinos, a revista IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine 

volta a circular normalmente, 

trazendo ao debate um tema de 

extrema atualidade: o design. 

Design não corresponderia tanto à 

tradução portuguesa de desenho e 

sim de projeto. Torna-se, assim, 

uma interface cultural, social e 

econômica e abre discussões sobre 

o limite entre sua dimensão artística e técnica e seu papel no centro de uma sociedade 

marcada pela troca de mercadorias. Profissionais de publicidade, arquitetura, 

engenharia, informática e comunicação foram entrevistados na presente edição. “O 

design projeta experiências, como Disneilândia, tarifas telefônicas, eventos de festa, luzes 

para a cidade, serviços funerários”, afirma o arquiteto italiano Flaviano Celaschi. 

“Quando se fala de design, o real significado desta palavra é o bom projeto”, defende o 

designer italiano Enzo Mari, e esclarece “não deve ser considerado como bom projeto 

para a indústria, mas bom projeto para a pessoa”. “Há muito mais no design do que fazer 

formas”,  argumenta o designer inglês Jasper Morrison. “Uma das tendências mais fortes 

que existem hoje é o design sustentável. É a idéia de se imaginarem respostas para a 

sociedade que garantam a ela uma sobrevivência do ponto de vista ecológico, 

ambiental”, explica o coordenador do novo curso de graduação em Design da Unisinos, 

Celso Scaletsky. O design se insere na sociedade de tal forma que é “quase impossível 

hoje experienciar um objeto por si sem o contexto da publicidade e do marketing", 
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afirma o designer industrial inglês David Ryan. “O design se ocupa em dar sentido ao 

sistema dos objetos que nos circunda”, destaca o professor italiano no Politécnico de 

Milão Francesco Zurlo e ainda Guilherme Liberali, pesquisador do Programa de Pós-

Graduação em Engenharia de Produção e coordenador da Escola de Design da Unisinos 

aborda o design estratégico, como responsável, do ponto de vista comportamental, por 

exemplo, pela atmosfera de uma loja que afeta o tempo e o dinheiro que o consumidor 

está disposto a gastar.  

Ainda nesta edição, continuamos o debate sobre as idéias do filósofo jesuíta Henrique 

Cláudio de Lima Vaz num artigo intitulado O sopro de tolerância e grandeza intelectual    

de Vaz permitiu que cristãos revolucionários e marxistas se encontrassem e adiantamos 

os eventos do IHU nesta semana, além de outros artigos e entrevistas....    

A todas e todos, um bom início de semestre letivo e uma ótima leitura. 
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“O design constitui uma utopia” 
Entrevista com Enzo Mari 

    
 

“O design não é uma técnica, e sim uma arte e como tal 

não pode ser ensinado”. Sem meias palavras. Assim foi a 

entrevista concedida pelo artista e designer italiano 

Enzo Mari, por telefone, à IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----Line. Line. Line. Line. Na conversa ele 

disse que design não é projeto de engenharia, é 

linguagem. “É realização de uma forma, é definir a 

gramática de um conjunto de relações formais, a 

sintaxe”. Questionado sobre se o nascimento do design 

coincidia com o fim da utopia socialista, foi categórico: “O design é a estrutura da utopia 

socialista”. Nascido em Novara, Itália, Mari atualmente vive e trabalha em Milão. Há mais 

de 50 anos na profissão, pertence à geração de designers responsável pela consolidação 

da fama italiana nessa área. Estudou no Politécnico de Milão, no Centro de 

Comunicação Visual em Parma e na Academia de Belas Artes de Carrara. É professor 

emérito na Universidade de Hamburgo, Alemanha. Atualmente dedica-se tanto à 

pesquisa quanto à prática do design. Realizou pesquisas na psicologia da percepção do 

espaço, da cor e do volume. Com projetos em indústrias como Driade, Olivetti, Alessi, 

Ideal Standart, Thonet e Muji, entre outras, tem seu trabalho reconhecido pelos cerca de 

40 prêmios que lhe foram concedidos, inclusive o Compasso d'Oro  (1967, 1979, 1987 e 

2001). De suas publicações, destacamos Funzione della Ricerca EsteticaFunzione della Ricerca EsteticaFunzione della Ricerca EsteticaFunzione della Ricerca Estetica. Milano: Edizioni 

di Comunit, 1970; Ipotesi du Rifondazione del ProgettoIpotesi du Rifondazione del ProgettoIpotesi du Rifondazione del ProgettoIpotesi du Rifondazione del Progetto. Milano: ADI, 1978; Perch una Perch una Perch una Perch una 

Mostra di FalciMostra di FalciMostra di FalciMostra di Falci. Milano: Danese, 1989. 

    
IHU On-Line – Como definiria o 
design? 
Enzo Mari – Existem dois tipos de 
design, há o design assim como se 
apresenta, além das utopias, além do que 
se ensina na escola, àquele que 
encontramos nas butiques de design e o 
design real. Há também uma idéia do 

design que não corresponde 
absolutamente ao design real. Eu vivo 
continuamente esta contradição, isto é, 
considero que o design real, aquele que 
se encontra nas butiques, nas lojas 
especializadas em design hoje seja uma 
coisa completamente falsa e inútil. 
Durante toda a vida, procurei produzir o 
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outro design, ou ao menos conseguir 
transmitir alguma coisa de positivo, mas 
não é assim tão simples.  
 
IHU On-Line    –––– O nascimento do 
design coincidiu com o declínio da 
utopia socialista? 
Enzo Mari – Não, o design é a estrutura 
da utopia socialista. Quando se fala de 
design, o real significado desta palavra é 
o bom projeto. Eu, porém, se tivesse que 
fazer uma mostra de bons projetos, 
provavelmente colocaria 80% de objetos 
que não são realizados, que não são 
vendidos no setor do design, como, por 
exemplo, alguns produtos industriais, 
onde os projetos têm uma concreção e 
também uma alta qualidade formal, 
enquanto colocaria somente 15% de 
objetos projetados por designers. Quando 
trabalho para as empresas que têm como 
bandeira a palavra design, que receberam 
prêmios, que têm os seus objetos em 
museus, etc., constato sempre uma coisa 
impressionante: os instrumentos de 
trabalho, prateleiras, máquinas e 
utensílios, tudo aquilo que eles utilizam 
para trabalhar têm qualidade formal 
muito mais alta do que os objetos que 
toda essa gente celebra.  
    

IHU On-Line – O senhor acredita que 
o design seja um fruto do capitalismo 
pós-moderno? 
Enzo Mari – Durante o Renascimento, 
no século XV, época em que se discutia 
qual era a arte mais importante, a 
pintura, a escultura, etc., os grandes 
artistas daquele período diziam que a 
primeira das artes era o desenho. Antes 
da Revolução Francesa, não existia 
produção de bens de consumo para as 
pessoas. Construíam-se somente grandes 
manufaturados para a aristocracia e os 

instrumentos de trabalho. As pessoas não 
tinham o que vestir, herdavam os sapatos, 
as roupas dos avós, dos pais, viviam 
muito miseravelmente. Com a Revolução 
Francesa, e falo dela porque é a 
conclusão de um período da história 
européia de mais de mil anos, se afirmou 
a idéia de que a cidade não pertencia à 
aristocracia, mas pertencia aos cidadãos, 
à primeira burguesia, à burguesia 
nascente das cidades européias, Milão, 
Veneza, Amsterdã. As fortificações 
daquelas cidades quase nunca tinham os 
canhões voltados para o exterior, mas 
voltados para as cidades, porque eram 
mil anos de submissões, tentava libertar-
se do jogo da aristocracia. Com a morte 
do rei, afirmou-se a igualdade, igualdade 
quer dizer não somente igualdade ideal, 
mas também igualdade no consumo. 
Todos podiam ter objetos que o rei 
possuía. Era somente um ideal, porque 
no final as pessoas continuavam pobres 
como antes. Então, os artesãos daquela 
época, que não trabalhavam mais para a 
aristocracia, tinham que inventar um 
modo para poder produzir com baixos 
custos, e este modo era o parcelamento 
do trabalho. Cada pessoa não fazia mais 
nada totalmente sozinha, como faz um 
artista, mas fazia um buraco, colava 
alguma coisa, deslocava um material, etc. 
e é isso que determina o parcelamento do 
trabalho. Esta é a invenção da indústria, 
não são as máquinas. Este tipo de 
indústria teria nascido mesmo sem a 
invenção das máquinas. O custo desta 
operação é absurdo, porque estes objetos 
podem ser produzidos somente tirando 
das pessoas que trabalham a capacidade 
de gerir integralmente o trabalho, isto é, 
as pessoas são consideradas como 
máquinas.  
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Expropriação do trabalho 
Hoje parece incompreensível, se 
conhecemos a indústria, vemos que 
diversos gerentes, diversas articulações do 
trabalho industrial são ainda iguais, cada 
um sabe fazer uma coisa somente. 
Portanto, a idéia do design, fazer um bom 
projeto, nasce substancialmente como 
uma idéia que se pode produzir, onde o 
resultado do trabalho não seja a 
realização de um garfinho para comer 
escargot, ou de um telefone celular com o 
qual se podem fazer pequenos e 
estúpidos jogos, mas sim que as pessoas 
que trabalham, desde os empresários aos 
técnicos e a todos os operários, acreditem 
naquilo que fazem, isto é, sinta que o seu 
trabalho não é trabalho cego, trabalho 
como alienação, mas trabalho como 
transformação, como o trabalho que 
realiza um artista ou um cientista. 
Acredito que grande parte dos desastres 
sociais que acontecem ainda hoje em 
todo o mundo nasça disso, porque quase 
todo o mundo, independentemente do 
nível de riqueza, sofre desta expropriação 
do trabalho que é a expropriação da 
própria vida.  
 
Teoria do design 
Portanto, tudo o que se ensina nas 
escolas de teoria do design é falso. As 
teorias do design são sempre elaboradas 
por teóricos que têm como interlocutores 
os escritórios de publicidade das 
empresas, estou falando das escolas 
alemãs, que arruinaram o mundo. Esta é 
a situação. Então, quando se fala do bom 
projeto, não deve ser considerado como 
bom projeto para a indústria, mas bom 
projeto para a pessoa. Considero que o 
design, configurando-se como uma 
profissão, renuncia a qualquer ideal.  
    

IHU On-Line    –––– Acredita que a 
sociedade pós-moderna privilegia a 
forma e o conteúdo acaba ocupando 
papel secundário? Até que ponto o 
design está implicado nisso? 
Enzo Mari – Quando se fala de forma e 
de conteúdo, estupidamente a escola 
alemã reduz os conteúdos a dois ou três. 
Os conteúdos são infinitos. Um dos 
maiores erros de todas as escolas nasce 
do pressuposto de que o design é uma 
técnica. Não é verdade. O design é uma 
arte, e a arte não pode ser ensinada, a 
arte, os grandes artistas, os grandes 
projetistas são ajudados somente por um 
tipo de ensinamento, que é aquele dado 
pelos grandes arquétipos produzidos 
pelos seres humanos. As grandes obras-
primas do Egito, da Grécia, da Itália e 
também das outras culturas orientais, 
obviamente, abrem uma janela para o 
horizonte das contradições do mundo e 
dão um sinal de esperança.  
    
IHU On-Line    –––– Podemos estabelecer 
uma relação entre design e a criação 
de necessidades? 
Enzo Mari – Eu posso lhe dizer o que 
faço eu. Eu não tenho idéias, não quero 
ter idéias, porque as idéias que o sistema, 
que o mercado global me pede, 
tendencialmente são idéias de 
pornografia. Eu faço só o que a indústria 
me pede, e ao fazê-lo conheço a história, 
sei qual é o meu trabalho, o meu trabalho 
é saber controlar a qualidade, a 
gramática, a sintaxe da forma. A 
tecnologia é um simples instrumento, é 
necessário conhecê-la bem, mas é um 
instrumento, não é um valor. O que as 
pessoas querem é o que as pessoas 
acreditam que querem. O problema do 
design é saber o que propor para as 
pessoas, que corresponda às suas reais 
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necessidades, independentemente de 
como elas exprimem estas necessidades.  
    

IHU On-Line    –––– Como o design 
interfere na imagem que as pessoas 
constroem de si mesmas como 
sujeitos e consumidores? 
Enzo Mari – Eu antes falei sobre as três 
palavras que contradizem toda a nossa 
sociedade, a sociedade mundial hoje, 
particularmente a cultura ocidental, que é 
a única cultura real. As três palavras são: 
igualdade, fraternidade e liberdade. A 
palavra igualdade me agrada muito, 
porque dela descendem algumas leis; 
homem e mulheres podem votar, brancos 
e negros são iguais, etc. A palavra 
fraternidade eu a deixaria para os 
sacerdotes, não compreendo bem o que 
quer dizer, é uma palavra de poesia, mas 
muito abstrata. A palavra liberdade me 
agrada muito. Não há enciclopédia de 
cinco mil páginas que diga com precisão 
o que é liberdade. Então, aqui está o 
problema. As religiões antigas, 
muçulmana, hebraica, católica, etc. são 
consideradas como entidades morais. Isso 
não é verdade, são entidades políticas, 
isto é, propõem, ao início das sociedades, 
algumas regras coletivas para que o 
homem possa seguir, que seja um 
corrimão para a dignidade do homem. 
Quando Moisés desceu do monte Sinai 
com as tábuas esculpidas por Deus 
contendo os dez mandamentos, se deu 
conta de que o seu povo estava adorando 
o bezerro de ouro e, enfurecido, quebrou 
as tábuas. É o que acontece hoje. 
 
Valores coletivos 
Em um certo sentido, eu penso que a 
arte, a poesia, a literatura, a música e 
também o design sejam alguma coisa que 
indique um valor coletivo, que indique o 

bom viver. Todas as idiotices contadas 
sobre a liberdade e sobre o fim das 
ideologias são a pior das ideologias que o 
homem exprimiu na sua história, talvez 
até pior do que a ideologia nazista. 
Diante das muitas idiotices que se 
contam, chegou o momento de começar 
a escolher entre tudo o que é proposto 
pelo mundo da mercadoria. O mundo da 
mercadoria tem como valor importante, 
tem como objetivo a ignorância, e 
somente com a ignorância a mercadoria 
se reproduz, e morre rapidamente, e para 
morrer rapidamente tudo o que foi feito 
em 10 anos, seis meses antes, não deve 
mais agradar, precisamos produzir outras 
coisas. Esta é a cultura da liberdade que o 
mundo conhece.  
    

IHU On-Line – Podemos relacionar o 
design com a rapidez e a fugacidade 
características de nosso tempo? 
Enzo Mari – Não. Eu acho que é preciso 
encontrar alguma referência comum, 
deixando portas abertas à pesquisa e à 
possibilidade de as pessoas exprimirem-
se, mas temos que encontrar alguma 
referência. Em resumo, isso todos 
deveriam entender, o design não é 
projeto de engenharia, é linguagem, é 
realização de uma forma, é definir a 
gramática de um conjunto de relações 
formais, a sintaxe, etc. Portanto, uma 
linguagem deve ter algumas regras 
comuns, ou seja, na Itália, as pessoas se 
entendem porque falam italiano, no 
Brasil se fala português, etc. Italiano e 
português são línguas diversas, mas com 
um bom intérprete as pessoas podem se 
comunicar, isto é, a linguagem é única. 
Uma situação, em que todos os imbecis 
que tenham como objetivo acordar de 
manhã e inventar uma língua nova, é a 
negação de qualquer relação social.  
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 IHU On-Line – Muitas pessoas pensam 
em design como sinônimo de 
tecnologia. O senhor já disse que não 
está de acordo, mas por que isso 
acontece? 
Enzo Mari – Porque, tendo que mascarar 
o vazio, inventam-se falsos problemas. 
Vejamos por exemplo o mecanismo do 
capital. Estou falando da vergonha do 
empresariado italiano, mas poderíamos 
falar também da vergonha do 
empresariado brasileiro, americano, em 
todo o mundo, onde o único objetivo é 
fazer dinheiro. O capital pode ser 
entendido positivamente, sem capital não 
há escolas, não há hospitais, não há 
pesquisa, isso é verdade, mas é também 
verdade que quem guia o capital o utiliza 
para fins obscenos, para fins pessoais. 
Portanto, são pouquíssimas as situações 
onde o capital é usado corretamente e 
com dignidade.  
    
IHU On-Line –  O senhor nunca 
freqüentou uma escola de design? 
Enzo Mari – Faço este trabalho há 50 
anos. Eu não fiz nenhum tipo de escola. 
Fui estudar com os grandes mestres da 
Antigüidade, o que nenhuma escola de 
design faz, de fato são todos caducos, 
desde os professores aos alunos. Fiz uma 
série de pesquisas sobre a percepção, 
sobre as relações sociais, nos últimos 
anos procuro exprimir e esclarecer os 
fragmentos do meu pensamento. Não 
comecei como profissional, incorporo, 
contra a minha vontade, esta idéia. São já 
50 anos que me encontro na sala dos 
botões onde se decide a mercadoria, mas 
não aceito isso. Realisticamente fiz quase 
dois mil projetos. Procuro entender como 
se possa produzir de modo honesto, sem 
chegar ao ponto de pegar uma arma e 
disparar contra si mesmo. Isso me faz 

entender muitas coisas, normalmente eu 
entendo onde vai chegar o mundo 15 
anos antes do que todos os economistas, 
todos os filósofos, exatamente porque 
estou no momento crucial, onde estudo. 
Então, neste momento, nestes últimos 
anos estou em uma situação de quase 
impossibilidade de trabalhar com design. 
Durante uma conferência no Rio de 
Janeiro, afirmei que os sociólogos 
definem a palavra design como uma 
palavra “mala”, porque cada um coloca 
nela o que quer. Havia um intérprete, e vi 
que toda a sala, cerca de 500 pessoas, 
começaram a rir, não entendi porque, e 
no final perguntei porque todos riram, e 
explicaram-me que no Brasil há a 
expressão “mala sem alça”, para falar de 
um imbecil. Então, voltei para a Itália e 
escrevi um livro com o título: A mala sem A mala sem A mala sem A mala sem 
alçaalçaalçaalça1111.   
    
IHU On-Line – Por que o senhor 
acredita que o design esteja 
ocupando tanto espaço? 
Enzo Mari – Bem, ocupa tanto espaço 
porque é uma das palavras, dos modos, 
veja, por exemplo, se andássemos pelas 
ruas das cidades italianas ou alemãs e 
olhássemos as garotas, como se vestem, 
que saem quase sem saia, que saem com 
sapatos com salto agulha, que fazem 
tatuagens em todas as partes do corpo,  
digamos que o design é uma destas 
expressões. Acredita-se que as pessoas de 
um certo ambiente pensam que esta 
palavra seja a moda.  
    

                                                 
1 Trata-se do livro La valigia senza manico. Tra arte, La valigia senza manico. Tra arte, La valigia senza manico. Tra arte, La valigia senza manico. Tra arte, 
artigianato, design e karaoke. Conversazione com artigianato, design e karaoke. Conversazione com artigianato, design e karaoke. Conversazione com artigianato, design e karaoke. Conversazione com 
Francesca Alfano Miglietti.Francesca Alfano Miglietti.Francesca Alfano Miglietti.Francesca Alfano Miglietti. Torino: Bollati Boringhieri, 
2004. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine)    
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IHU On-Line – O que se pode dizer do 
design em relação à política, à 
economia, à comunicação? 
Enzo Mari – Eu sempre procurei falar 
disso, embora quase nenhum dos meus 
colegas, dos autores e dos professores faz 
isso, escrevi ensaios, faço palestras nas 
escolas, em todas as formas possíveis 
procuro falar de projeto. Hoje, quando 
alguém me pede para fazer uma nova 
cadeira, eu sei que o mercado propõe ao 
menos 10 mil novas cadeiras por ano há 
quase 40 anos, portanto, conheço 400 mil 
cadeiras, 400 mil garfos para comer 
escargot, 400 mil lâmpadas, e isso é 
design, que também existe. Então, é quase 
impossível, ou se fazem coisas estúpidas 
ou se fazem coisas que são apenas 
repetições de coisas já feitas. Quando me 
pedem para fazer um projeto diferente, 
eu não sei o que fazer, pois não existe 
mais, do ponto de vista da indústria, a 
razão do projeto como função ou 
utilidade, a única coisa que pedem é que 
o projeto seja diferente. 
    
IHU On-Line – Quais são as relações 
que podemos estabelecer entre o 
design e a utopia na 
contemporaneidade? 

Enzo Mari – As pessoas não entendem 
bem. A utopia é o lugar que não existe, e 
que não pode ser realizado. Quando 
alguém, como no século XX, quer realizar 
uma utopia, há dezenas de milhões de 
mortes, alguém realiza uma utopia onde 
todos os homens são loiros, alguém 
realiza uma utopia onde o Estado dirige a 
produção, possui todos os instrumentos 
de produção. Portanto, as utopias sempre 
indicaram um percurso, são um corrimão 
ético, são algo que indica o fazer bem, 
mas a utopia, por definição, não pode ser 
realizada. Quando ouço falar de utopia, 
seguidamente a palavra utopia é usada 
impropriamente, se está pensando em 
anarquia. 
    
IHU On-Line – O senhor acredita que 
o design substitui a utopia?  
Enzo Mari – O design constitui uma 
utopia, o operar bem não tem certamente 
uma direção. Mas operaremos bem se 
tivermos a coragem de dizer que o que 
diz a indústria não é um valor. 
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O valor das coisas inúteis 
Entrevista com Jasper Morrison 

    
 

“Há muito mais no design do que fazer formas”! É o 

que pensa o designer inglês Jasper Morrison. Criador 

do conceito de uselessnism, que em português pode 

ser compreendido como “inutilismo”, Morisson disse 

que “o termo pode ser usado para descrever um 

design/projeto ou arquitetura que não serve a 

nenhum propósito útil. Geralmente é trabalho feito 

por designers que esqueceram o propósito do design 

e tornaram-se escravos da mídia”! Embora 

esperançoso quanto à sobrevivência da profissão de designer, sua previsão para as 

tendências no ramo nos próximos anos é de... “mais inutilismo”. As declarações foram 

dadas com exclusividade à IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----Line, Line, Line, Line, em entrevista por e-mail. 

Morrison é graduado em design pela Kingston Polytechnic Design School, em Londres, e 

mestre pelo The Royal College of Art for Post Graduate Studies. Em 1984, estudou no 

Berlin’s HdK. Em 1986, abriu seu estúdio de design em Londres. Seus trabalhos foram 

incluídos na exibição Documenta 8, em Kassel, Alemanha, em 1987. No ano seguinte, foi 

convidado para participar do Design Werkstadt  em Berlim, com a exposição Alguns 

novos itens para a casa, Parte I. Nessa época, iniciou a desenhar produtos para o 

Sheridan Coakley (SCP), de Londres, e para o Franz Schneider Brak (FSB), o escritório de 

móveis da companhia Vitra, e para a produtora italiana de móveis Cappellini. Morrison 

trabalhou com os designers alemães Andreas Brandolini e Axel Kufus em uma variedade 

de instalações, exibições de design e projetos de planejamento de cidades. Situado em 

Londres e Paris, o escritório Jasper Morrison Ltd. trabalha para grandes companhias, 

como a Alessi Spa, Canon, Rowenta, Sony, Vitra, Samsung Eletronics, entre outras. Para 

mais detalhes, visite o site www.jaspermorrison.com. 

    
IHU On-Line –––– Por que descrever o 
designer apenas como aquele que dá 

a forma é impreciso? O que 
caracteriza um bom designer? 
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Jasper Morrison – Há muito mais no 
design que fazer formas! Se olharmos 
para outras maneiras de desenvolver 
idéias, o resultado é muito mais 
interessante e os produtos são 
normalmente melhores. Claro que um 
objeto bem desenhado (formado) é um 
requisito para um bom design, mas um 
designer deve antecipar como essa boa 
forma estará para se usar, para se viver 
com, e ter certeza que o caráter do objeto 
é apropriado ao propósito. 
 
IHU On-Line    –––– A globalização tem 
efeitos sobre o design que hoje é 
produzido no mundo?  
Jasper Morrison – Quando eu comecei 
como designer foi difícil trabalhar fora da 
Inglaterra, pois a comunicação por 
desenhos era muito lenta. Logo depois 
que eu abri meu escritório, o fax tornou-
se razoavelmente barato, e isso me 
permitiu trabalhar com empresas na 
Alemanha e na Itália. Agora, com a 
Internet, podemos publicar desenhos em 
3D em poucos segundos, em qualquer 
lugar do mundo! O mundo está mais bem 
conectado e produtos de mais são 
enviados por todo o Planeta, mas penso 
que isso seja um problema temporário. 
 
IHU On-Line – Por que atualmente os 
consumidores dão tanta importância à 
forma dos objetos, e uma importância 
secundária à sua funcionalidade? 
Jasper Morrison – O valor de coisas 
inúteis (as quais não executam as funções 
necessárias para atingir um resultado útil) 
é mais alto que o valor das coisas úteis. 
As pessoas valorizam objetos de valor 
mais que valorizam objetos de uso diário. 
    
IHU On-Line    –––– O design é uma arte? 
Ele pode ser ensinado? 

Jasper Morrison – O design é uma 
profissão peculiar, algumas partes do 
trabalho podem ser chamadas de arte, e 
outras podemos comparar a um carteiro. 
Devemos aprender a parte do carteiro, 
mas ainda precisa da parte da arte, que 
não se ensina. Pode ser desenvolvido 
observando, vendo e pensando, mas é um 
processo solitário. 
 
IHU On-Line – Em que aspectos o 
design atual pode aprender com os 
objetos anônimos, que não têm um 
autor explícito? O senhor poderia 
citar alguns objetos anônimos que 
considera importantes do ponto de 
vista do design? 
Jasper Morrison – Há mais objetos bem 
desenhados de anônimos que assinados 
(com autoria). Acho que parte do 
problema é que os objetos projetados 
anonimamente não precisam achar 
nenhuma maneira especial que os 
marque como criação de um indivíduo 
específico. Eles não precisam levar uma 
assinatura de estilo, são apenas o que são, 
e isso é uma grande vantagem. 
 
IHU On-Line – O que quer dizer e a 
que se aplica o seu conceito de 
Uselessnism? Em que medida se 
aproxima e se afasta do conceito de 
funcionalidade? 
Jasper Morrison – Inutilismo é um 
termo que pode ser usado para descrever 
um design/projeto ou arquitetura que 
não serve a nenhum propósito útil. 
Geralmente é trabalho feito por designers 
que esqueceram o propósito do design e 
tornaram-se escravos da mídia! 
    

IHU On-Line    ––––  Quais são as grandes 
tendências para o design nos 
próximos anos? 
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Jasper Morrison – Infelizmente, mais 
inutilismo! Mas eu fiz uma exposição 
recentemente com  Naoto Fukasawa 
chamada “Super Normal” (Supernormal), 
que é o antídoto para o problema, então 
estamos esperançosos de que a profissão 
do design possa sobreviver. 
    

IHU On-Line –  Hoje existe um design 
que se possa chamar de 
vanguardista?  
Jasper Morrison – Há muito pouco 
debate no mundo do design, e isso é 
parte do motivo pelo qual realizamos a 
exposição. Seu propósito é lembrar-nos 
que somos a) responsáveis pelo que o ser 
humano constrói (pelo ambiente 
construído), b) que estamos 

desenhando/projetando para o dia-a-dia 
real, não para fantasias de como 
deveríamos viver. 
 
IHU On-Line – Que relações podemos 
estabelecer entre o design e a utopia 
na contemporaneidade?  
Jasper Morrison – Se a utopia é uma 
existência diária cercada de objetos que 
funcionam bem e que contribuem para a 
inspiração e melhoria do ambiente dos 
que o cercam, então eu concordo que o 
design, como é atualmente, não ajuda. 
Pode ser algum dia, ou nunca, antes que 
o design nasça para suas 
responsabilidades. 

 
 
 
 

O design sustentável 
Entrevista com Celso Carnos Scaletsky 

    
 

“Uma das tendências mais fortes que existem hoje é o 

design sustentável. É a idéia de se imaginar respostas 

para a sociedade que garantam a ela uma sobrevivência 

do ponto de vista ecológico, ambiental”. 

A explicação é do futuro coordenador do curso de 

graduação em Design da Unisinos, Celso Scaletsky, ponderando sobre as tendências do 

design em nossos dias. Além disso, hoje as pessoas já estão começando a compreender 

que o design não é apenas a parte final de um produto ou serviço, mas todo um 

processo, muito maior. Projetado numa parceria entre a Unisinos e o Poli.Design, 

Consorzio del Politecnico di Milano, o curso de Design deve começar em breve. Esses e 

outros assuntos você confere na entrevista que Scaletsky concedeu pessoalmente à IHU IHU IHU IHU 

OnOnOnOn----Line.Line.Line.Line.    
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Scaletsky é graduado em Arquitetura e especialista em Projeto de Arquitetura 

Habitacional pela UFRGS. Realizou um curso de Diplôme d'Etudes Approfondies (DEA) 

em mestrado em Modelisation et Simulation des Espaces Bâtis na Universidade de 

Nancy, na França, e doutorado em Arquitetura no Institut National Polytechnique de 

Lorraine, nesse mesmo país. Sua tese intitula-se Rôle des références dans la conception 

initiale en architecture: Contribution au développement d'un Système Ouvert de 

Références au Projet d'Architecture - le système "kaléidoscope ( Papel das referências na 

concepção inicial em arquitetura: Contribuição ao desenvolvimento de um Sistema 

Aberto de Referências ao Projeto de Arquitetura - o Sistema "Kaléidoscope"). É um dos 

organizadores da obra Anais do VIII Congresso da Sociedade IberoAnais do VIII Congresso da Sociedade IberoAnais do VIII Congresso da Sociedade IberoAnais do VIII Congresso da Sociedade Ibero----Americana de Gráfica Americana de Gráfica Americana de Gráfica Americana de Gráfica 

DigitalDigitalDigitalDigital. São Leopoldo: Impressos Portão, 2004. 

 

IHU On-Line    –––– Que relações podem ser 
estabelecidas entre design e 
arquitetura? Existe uma 
complementaridade entre ambos? 
Celso Scaletsky – Design e arquitetura 
estão muito ligados não apenas no Rio 
Grande do Sul e no Brasil, mas no mundo 
todo há uma forte conexão. Isso porque o 
design é uma atividade profissional que 
está muito relacionada à idéia de projeto, a 
fim de se pensar algum tipo de sistema, 
produto, serviço que mais tarde poderá se 
tornar realidade. Por isso, talvez, se explica 
a facilidade dos arquitetos de migrarem da 
arquitetura para uma atividade mais ligada 
ao design. A palavra design teria sua 
tradução mais correta para a língua 
portuguesa como projeto, e não como 
desenho. A atividade do design tem essa 
característica de estar ligada a um 
processo. As pessoas associam muito 
design a um produto final, ao sofá, ao 
copo, ao automóvel. Entretanto, 
atualmente as tendências mais 
contemporâneas pretendem associar 
design a um processo, no qual existem 
muitos elementos, vários atores 

envolvidos, e o designer, o projetista, é um 
desses atores. O arquiteto, da mesma 
maneira, trabalha em equipe, numa visão 
transdisciplinar, o que também é 
fundamental para o designer. Hoje não se 
imagina mais que o designer vá atuar de 
maneira individual. Forçosamente, o 
designer terá de trabalhar com pessoas 
ligadas à administração, ao marketing e a 
outras áreas do conhecimento. Existem 
muitas similaridades entre arquitetos e 
designers. 
 
IHU On-Line    –––– Quais são as grandes 
tendências no design atualmente? O 
que elas revelam sobre a sociedade 
contemporânea? 
Celso Scaletsky – Existem muitas 
tendências hoje, e uma delas é essa sobre 
a qual acabo de me referir, isto é, de não 
encarar mais o designer como um 
desenvolvedor de produtos, mas como 
uma pessoa que pensa a sociedade, 
identifica questões de que ela está 
necessitando, e articula-se com uma série 
de atores, instituições e partes da 
sociedade para dar uma resposta a essa 
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necessidade identificada. Isso é 
denominado como sistema de produto, ou 
seja, identifica-se um problema e criam-se 
condições para dar resposta a ele, mas que 
não é só o produto final. O que aparece, 
no final, é apenas a ponta do iceberg. 
Existe todo um processo, um sistema 
anterior, que é o que se chama de sistema 
de produto. 
 
Design sustentável 
Uma das tendências mais fortes que 
existem hoje é o design sustentável. É a 
idéia de se imaginar respostas para a 
sociedade que garantam a ela uma 
sobrevivência do ponto de vista ecológico, 
ambiental. Numa das palestras a que 
assistimos em Milão, com o Professor Ezio 
Manzini2, foi dito que design sustentável 
não é só criar produtos que sejam 
ecologicamente, mais performantes. Um 
exemplo pode ser dado por meio dos 
automóveis que são feitos atualmente. 
Esses veículos são muito melhor 
resolvidos do que os construídos no início 
do século XX, que não tinham muita 
segurança, poluíam muito mais, o custo de 
fabricação era bem maior, os materiais 
agrediam mais o ambiente. Em suma, 
eram ecologicamente muito mais 
agressivos ao ambiente do que os 
automóveis que são feitos hoje. No 
                                                 
2 Ezio Mazini:Ezio Mazini:Ezio Mazini:Ezio Mazini: designer, engenheiro e arquiteto 
italianno, um dos mais importantes pensadores do 
design atualmente. Leciona Design Industrial e é 
coordenador do curso de doutorado e diretor do 
Master em Design Estratégico no Politécnico de 
Milão, Itália. É professor emérito de design na 
Universidade Politécnica de Hong Kong. Realiza 
pesquisas em design estratégico e para 
sustentabilidade, com foco na construção de cenários 
e desenvolvimento de soluções. Escreveu dezenas de 
artigos e cinco livros traduzidos em inglês, francês, 
castelhano e português. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 

 

entanto, a poluição e os problemas 
causados pelo automóvel não cessam de 
aumentar.  
A idéia de design sustentável, então, não é 
fazer apenas produtos que agridam menos 
a natureza, em que o processo de 
fabricação seja menos agressivo. É 
também isso, mas é muito mais mudar 
hábitos, maneiras de se utilizar o objeto, o 
sistema. Voltando ao exemplo do 
automóvel, ele é excelente, todos nós 
gostamos de usá-lo, mas temos que pensar 
alternativas a ele. Hoje a idéia sobre carros 
é desenvolver alternativas para seu uso, 
como transporte público, carros menores, 
e não carros enormes para uma pessoa 
apenas se locomover. O que se busca é 
uma racionalização desse tipo de 
transporte. Em algumas cidades do 
mundo, está cada vez mais difícil circular 
com o carro. Assim, criam-se barreiras 
para o seu uso, e isso é intencional. Ao 
mesmo tempo, são encontradas soluções 
de transporte público para que as pessoas 
possam usá-las como alternativas. Dentro 
dessa idéia, o design sustentável é muito 
mais amplo.  
Pensando em  arquitetura sustentável, para 
fazermos outra relação entre arquitetura e 
design, a idéia é a mesma. Arquitetura 
sustentável é propor outro tipo de 
arquitetura, que modifique hábitos, que 
agridam menos o ambiente. 
 
IHU On-Line    –––– Em quais áreas o design 
se manifesta com mais evidência 
atualmente? 
Celso Scaletsky – Em nossos dias, o 
design está expandido em várias áreas das 
atividades humanas. Na Unisinos, estamos 
trabalhando bastante a idéia de design 
territorial, em conexão com a arquitetura, 
mostrando similaridades e diferenças 
entre ambos os campos. A idéia de design 
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territorial é de identificar-se numa 
determinada região, seja um bairro ou 
cidade, os potenciais que ela oferece para 
ser desenvolvida de maneira equilibrada e 
sustentável. Assim, as potencialidades são 
identificadas, trabalhando com 
administradores, políticos, engenheiros, 
arquitetos, urbanistas, com a comunidade. 
A partir daí são imaginadas estratégias de 
aproveitamento no sentido de desenvolver 
o território. Exemplos interessantes do 
design territorial são os que acontecem em 
Milão, onde o design é bastante forte, e a 
própria instalação das escolas acontece em 
regiões mais pobres da cidade, e a 
colocação delas nesse local já acontece no 
sentido de promover o seu 
desenvolvimento. A própria escola se torna 
um caso de design territorial estratégico. 
Aqui, no Rio Grande do Sul, estamos 
desenvolvendo alguns produtos nesse 
sentido. Temos, ainda, toda a parte de 
produtos, moda, que na região Sul é muito 
desenvolvida, assim como a comunicação 
visual e tantos outros. 
 
IHU On-Line    –––– Por que as pessoas 
identificam tanto o design apenas com 
a forma final dos produtos, com seu 
aspecto? 
Celso Scaletsky – Penso que a 
identificação acontece porque o aspecto 
físico, material, é o que aparece do 
produto. As pessoas estão vendo a forma, a 
estética, é o que chama a atenção. Isso faz 
parte do desenvolvimento dessa cultura do 
design. Vemos que a cultura do design no 
Brasil ainda está surgindo, as pessoas 
começam a perceber qual é a importância 
do design não apenas em relação ao 
produto final, à forma final, mas entendem 
que isso é um processo, que começa muito 
antes da concretização da forma. Acredito 
que essa visão um pouco mais restrita de 

identificar design apenas com a forma faz 
parte do processo de crescimento e 
implantação dessa cultura na região. Na 
Itália, onde o design está mais solidificado, 
as pessoas conseguem ir além e entendem 
que tudo faz parte de um processo maior. 
Evidentemente que ninguém é contra a 
forma e a estética, temos que fazer 
sistemas e produtos que sejam 
esteticamente bonitos, interessantes, mas 
que estejam bem inseridos dentro do 
problema que a sociedade solicita, que 
estejam dentro de um planejamento 
estratégico das empresas, que auxiliem a 
consolidar uma imagem que tenha 
sentido. 
 
IHU On-Line – Por que o design atingiu 
a importância que possui em nossos 
dias, a ponto de levar à criação de um 
curso na Universidade? 
Celso Scaletsky – Entre outras coisas, 
não se consegue mais hoje, num mundo 
globalizado e altamente competitivo, 
pensar sistemas, produtos ou serviços que 
sejam feitos de maneira individual ou 
artesanal. No Brasil, existe uma indústria 
forte, e excelentes designers que fazem 
seus produtos de forma artesanal. Hoje em 
dia, mesmo que ainda haja espaço para 
isso, o que se quer é dar um passo maior 
em função da industrialização e de fazer 
produtos que possam, realmente, competir 
dentro de uma sociedade global. Será 
fundamental integrar as empresas à 
universidade. As indústrias, as empresas, 
nos dão a realidade do que o mercado 
pede, e a universidade tem uma maneira 
de imaginar as coisas, produzir 
conhecimentos que podem trazer novos 
benefícios, agregar valor ao sistema 
produtivo. 
Algo que é muito específico do design é a 
metodologia. Para se produzir algo, existe 



                                                                                

 
 
 
 
 
 
 

16 IHU ONLINE  •  WWW.UIHU ONLINE  •  WWW.UIHU ONLINE  •  WWW.UIHU ONLINE  •  WWW.UNISINOS.BR /IHU     NISINOS.BR /IHU     NISINOS.BR /IHU     NISINOS.BR /IHU                                                                 

 
SÃO LEOPOLDO, 31 DE SÃO LEOPOLDO, 31 DE SÃO LEOPOLDO, 31 DE SÃO LEOPOLDO, 31 DE JULHO DE 2JULHO DE 2JULHO DE 2JULHO DE 2006006006006    

toda uma metodologia que deve ser 
seguida, mais ou menos rígida, para se 
chegar ao produto final, ou ao serviço. 
Nessa questão metodológica a academia 
tem uma experiência muito grande, na 
produção científica, na maneira de buscá-
la. Penso que aqui pode haver um 
casamento muito interessante entre 
mundo do trabalho e a universidade como 
produtora de conhecimento. 
 
Incubadora de design 
Participo da criação do novo centro de 
design na Unisinos há algum tempo. 
Finalmente agora está sendo consolida a 
idéia de Escola de Design Unisinos. Nessa 
escola, haverá várias áreas de atuação 
ligadas à pesquisa, ao trabalho com a 
comunidade, com empresas da região e 
quanto à formação. Minha área, mais 
especificamente está ligada à formação em 
nível de graduação. A idéia da Escola é 
nova, e não se trata de colocar caixinhas 
onde a graduação será separada da 
pesquisa, da extensão. Quem trabalha na 
graduação terá alguma relação com a 
pesquisa e com trabalhos que estejam 
sendo feitos com empresas na região – as 
coisas serão interligadas. Isso é muito 
importante para um curso de design, e nós 
vimos nas pesquisas que foram feitas antes 
de decidir pela criação de um curso de 
design aqui na região Sul. Uma das 
grandes críticas era a falta de vivência 
profissional dentro do curso, de pessoas 
com experiência. Na medida em que a 
escola de design tiver desenvolvido 
produtos com empresas da região ou tiver 
desenvolvido pesquisas ligadas com o 
design, esse tipo de conhecimento tem 
que ser revertido para o interior do curso 

da graduação. É uma espécie de 
incubadora de design. 
 
IHU On-Line – Como o design participa 
da construção do sujeito consumidor 
na pós-modernidade? 
Celso Scaletsky – Acredito que não se 
trate, exatamente, de produzir um sujeito 
consumidor, mas de identificar o que a 
sociedade quer e necessita e, a partir disso, 
procurar dar respostas a ela. Não é que 
nós iremos criar uma pessoa consumidora 
de produtos independente do desejo dela, 
mas sim procuraremos dar algumas 
respostas a alguns anseios sociais. À 
medida que essa resposta é bem 
construída, elaborada, daí espera-se que a 
sociedade vá consumir esse produto, que 
ela própria solicitou em sua origem. 
 
IHU On-Line – O senhor gostaria de 
acrescentar algum aspecto que não 
questionamos? 
Celso Scaletsky – É importante salientar 
que o curso de graduação em design da 
Unisinos está sendo feito numa parceria 
com o Poli. Design, Consorzio del 
Politecnico di Milano, talvez o centro mais 
importante de design no mundo. É um 
processo que está sendo construído pouco 
a pouco e que, no segundo semestre de 
2006, vai ser lançado. É um momento 
muito importante para a Unisinos, não só 
porque estamos adquirindo know how de 
um centro de pesquisa essencial, mas 
porque também irá colocar nossa 
universidade num intercâmbio com esse 
centro internacional e abrir portas para 
nossos estudantes. É uma etapa que está 
sendo concluída, e a idéia é continuar 
trabalhando com o Poli Design e outros 
centros de pesquisa do design. 
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Os objetos no contexto da 
publicidade e do marketing 

Entrevista com David Ryan 
    

 

 “A única forma de descobrir algo único é começar 

inocentemente, sem senso algum de resultado”. A afirmação 

foi feita em entrevista por e-mail à IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----Line, Line, Line, Line, pelo 

designer galês radicado em Seattle, EUA, David Ryan. Para 

ele, é quase impossível hoje experienciar um objeto por si 

sem o contexto da publicidade e do marketing. Engenheiro 

de formação, Ryan encaminhou-se para o design por causa 

de sua paixão pela arte. Assim, acabou descobrindo o design industrial e foi estudar em 

Cardiff, no País de Gales, e, mais tarde, no Manchester Polytechnic, na Inglaterra, onde 

concluiu com distinção o mestrado em Design Industrial. Desde então, trabalha como 

designer e professor nesse campo do conhecimento. Sua experiência na área do design 

cobre um amplo espectro de projetos em diversos países, incluindo Grã-Bretanha, 

Holanda, Equador, Estados Unidos, Japão e Itália, onde colaborou com seu amigo e 

mentor, Enzo Mari, nos projetos para a Kartell. Recebeu diversos prêmios como o 

Lighting Prize at Interieur 94, por suas lâmpadas Delft. Outra invenção premiada foi a 

série de cadeiras Rover. Seus trabalhos são expostos pelo mundo todo. Para conferir mais 

detalhes sobre sua trajetória e projetos, acesse o site www.davidryan.us. 

 

IHU On-Line – Em seu site, o senhor 
afirma que para um designer é 
importante procurar pela alma do 
objeto, por sua verdadeira natureza. 
O senhor poderia comentar um pouco 
mais sobre essa afirmação? 
David Ryan – Sim, o design hoje parece 
tratar-se de moda e tendências, não 
soluções genuínas para problemas 
genuínos, então temos um mundo de 
objetos que são familiares e previsíveis, e 

muito poucos que são únicos e novos. 
Então precisamos ir a fundo para 
descobrir a natureza real de um projeto, e 
quando fazemos isso, chegamos a algo 
não familiar, a algo que é novo. 
 
IHU On-Line – O senhor acredita que 
os processos de design do século XXI 
permitem que o caráter único dos 
objetos não seja imposto, mas 
descoberto pelas pessoas? 
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David Ryan – Isso nos conduz à resposta 
seguinte, pois a única forma de descobrir 
algo único é começar inocentemente, sem 
senso algum de resultado. 
    

IHU On-Line – Em sua opinião, haveria 
uma característica para o design 
brasileiro, europeu, americano? Qual 
seria essa característica? 
David Ryan – É a mesma característica 
mencionada acima, a habilidade de 
descobrir inocentemente, não é 
nacionalista, mas individual. Claro, a 
definição de forma pode ter algumas 
influências culturais, mas o insight 
criativo é óbvio. 
 
IHU On-Line    –––– O design está presente 
em toda a parte no século XXI. Existe 
uma influência da globalização sobre 
o design? 
David Ryan – Não. Penso que haja uma 
influência do mercado/marketing global 
sobre o design, e talvez “influência” seja a 
palavra errada, talvez devêssemos usar a 
palavra “persuasão”. 
    

IHU On-Line    –––– Como o indivíduo da 
pós-modernidade está vivenciando a 
relação com a forma? O conteúdo 
está ficando de lado ou há uma 
simbiose de ambos? 
David Ryan – Parece que há uma 
apreciação muito menos pela forma em 
si, mas mais pelo que a forma expressa 
ou anuncia, que tipo de estilo de vida 
expressa. É quase impossível hoje 
experienciar um objeto por si sem o 
contexto da publicidade e do marketing. 
    

IHU On-Line    –––– Quais são suas maiores 
influências profissionais no design? 
David Ryan – De todos os grandes 
mestres do design, do passado e do 

presente, que são provavelmente cerca de 
50. Mas é importante não segui-los, e sim 
buscar o que perseguiram. 
    

IHU On-Line    –––– Quais são as 
tendências para o design nos 
próximos anos?  
David Ryan – Isso é como perguntar o 
que será a moda dos próximos anos. O 
design está sempre além da moda, sendo 
impossível prever. 
 
IHU On-Line    –––– Partindo do 
pensamento de Enzo Mari, que 
relações podemos estabelecer entre o 
design e a utopia na 
contemporaneidade? O senhor 
concorda com ele sobre que o 
nascimento do design coincidiu com 
o declínio da utopia socialista? 
David Ryan – Se, por sua resposta, Enzo 
Mari3 quis dizer que perdemos um 
significativo suporte (estrutura) de 
trabalho para o design, eu concordaria. 
Sem um suporte (estrutura) 
significativo(a) produzimos design sem 
significado, mas eu ainda busco um 
suporte (estrutura) de trabalho 
significativo em meu design. 

                                                 
3 Enzo Mari:Enzo Mari:Enzo Mari:Enzo Mari: designer italiano. Sobre ele, confira a 
entrevista O design é a estrutura da utopia 
socialista, nesta edição da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----Line. Line. Line. Line. (Nota da 
IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
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Carregamos os objetos de significado, 
afetividade, vida psíquica 

Entrevista com Francesco Zurlo 
    

 

“O design se ocupa em dar sentido ao sistema dos objetos que 

nos circunda. Cada ser humano vive os objetos, sustenta-os com 

a própria energia psíquica, vê-os como parte de si, da própria 

vivência.  Na sociedade contemporânea, esta extensão da vida 

psíquica aos objetos (e diria também às relações) das pessoas, 

dá relevância ao papel de quem dá forma a eless: o design”. A 

opinião é do professor italiano Francesco Zurlo, em entrevista 

concedida com exclusividade, por e-mail, à IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----Line. Line. Line. Line. 

Professor titular no Politécnico de Milão, é membro do corpo docente do Instituto de 

Pesquisa Poli.Design, Consorzio del Politecnico di Milano, que fundou em 1999 e dirigiu 

até 2003. 

Zurlo estuda os processos de inovação do design orientado para as empresas européias, 

e está implantando centros de pesquisa sobre o design nos países de nova 

industrialização. Está envolvido na implantação do Design Center Unisinos. Escreveu 

mais de 30 livros sobre a relação entre design e inovação. De suas obras, citamos Makio Makio Makio Makio 

HasuikeHasuikeHasuikeHasuike. Milano: Editrice Abitare Segesta, 2003 e Design Process For IperDesign Process For IperDesign Process For IperDesign Process For Ipercompetitive competitive competitive competitive 

MarketsMarketsMarketsMarkets. in A.A. V.V., Crossing Design Boundaries, Taylor & Francis, London, 2005. 

 

IHU On-Line – Como e por que o 
design se tornou tão importante na 
sociedade contemporânea?  
Francesco Zurlo – O design se ocupa em 
dar sentido ao sistema dos objetos que nos 
circunda. Cada ser humano vive os 
objetos, sustenta-os com a própria energia 
psíquica, vê-os como parte de si, da 
própria vivência.  Na sociedade 
contemporânea, esta extensão da vida 
psíquica aos objetos (e diria também às 

relações) das pessoas, dá relevância ao 
papel de quem dá forma aos mesmos: o 
design. E forma, hoje, não é mais somente 
a manifestação tangível e material de um 
objeto com alguma função, mas o canal de 
acesso a um sistema de significados que 
vai bem além da prestação.   
    
IHU On-Line – O design é uma 
manifestação artística da 
modernidade?  



                                                                                

 
 
 
 
 
 
 

20 IHU ONLINE  •  WWW.UIHU ONLINE  •  WWW.UIHU ONLINE  •  WWW.UIHU ONLINE  •  WWW.UNISINOS.BR /IHU     NISINOS.BR /IHU     NISINOS.BR /IHU     NISINOS.BR /IHU                                                                 

 
SÃO LEOPOLDO, 31 DE SÃO LEOPOLDO, 31 DE SÃO LEOPOLDO, 31 DE SÃO LEOPOLDO, 31 DE JULHO DE 2JULHO DE 2JULHO DE 2JULHO DE 2006006006006    

Francesco Zurlo – A modernidade é 
emancipação, equidade e liberdade. O 
design freqüentemente foi condicionado 
pelas lógicas de lucro das empresas, 
sujeitando-se a tais lógicas e esquecendo a 
missão central do seu existir: a pessoa.  O 
design deve colocar sempre ao centro a 
pessoa e agir para consentir à pessoa de 
viver plenamente uma boa vida: sem 
amarras e em interação ativa e fértil com 
os outros. 
   
IHU On-Line – Quais são as relações do 
design com o marketing e o valor 
simbólico dos produtos? 
Francesco Zurlo – O design hoje realiza 
objetos que têm um valor prevalentemente 
comunicativo, e um valor relacional. No 
diálogo com o marketing, o design se 
esforça para levar o ponto de vista da 
pessoa. E seguidamente o marketing 
aprova e relança estes esforços. É 
importante não demonizar a empresa. 
Alguns sinais, fracos, mas encorajadores, 
recuperam uma idéia de “pacto” de 
recíproca sustentação entre empresas e 
comunidades locais.  A empresa é ativa 
não somente para um lucro imediato, mas 
para construir um valor duradouro e 
difundido.  Graças também às alianças 
inéditas com o design.   
   
IHU On-Line – Em regra geral, como o 
design e a funcionalidade são 
conjugados hoje? 
Francesco Zurlo – A funcionalidade 
seguidamente é condicionada pela 
dimensão de sentido. Uma cadeira, best-
seller de um conhecido designer, de 
plástico transparente, é extremamente 
desconfortável. No entanto, agrada. 
Todavia, privilegiar o sentido ao contrário 
da função depende das características das 

mercadorias e do que se espera que elas 
possam fazer por nós. 
 
IHU On-Line – Como o senhor percebe 
a relação emocional das pessoas com 
o design dos produtos que compram? 
Francesco Zurlo – A nossa vida afetiva 
está nos objetos e nas coisas que nos 
circundam. Não é somente uma questão 
de status ou de sinal de pertencer a um  
grupo social. Entre as maiores causas de 
estresse, por exemplo, está a mudança de 
casa. Deixar uma casa, talvez pequena e 
estreita, para transferir-se para uma 
situação mais confortável, é vivenciada 
seguidamente como uma perda. 
Desorientados, perdemos a relação com 
espaços, objetos, de disposição de móveis 
e complementos, pessoas, e sofremos com 
isso. A arqueologia antes, e a etnografia 
depois, reavaliaram o papel da cultura 
material, o ser parte importante da nossa 
vivência.  Experimente ler Os BostonianosOs BostonianosOs BostonianosOs Bostonianos, 
de Heny James, ou algumas reflexões da 
antropóloga Mary Douglas, para entender 
o quanto tal dimensão emocional esteja 
dentro do ser humano, seja parte dele.  
   
IHU On-Line – O design é objeto de 
estudo nas mais diversas áreas, como 
moda, arquitetura, indústria 
automobilística. Há um diálogo entre 
essas áreas, partindo do design como 
eixo central? 
Francesco Zurlo – O design tem um 
sistema de capacidades que diz respeito a 
todos estes campos do projeto.  Eu os 
resumo com três conceitos: ver (observar 
melhor do que os outros as reais 
exigências das pessoas nos contextos de 
uso); prever (uma capacidade de seleção e 
de interpretação dos futuros possíveis 
associados à tecnologia, aos 
comportamentos, às modificações da 
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estética e do gosto); fazer ver (visualizando 
os futuros possíveis para habilitar 
processos de negociação e realização de 
projetos participados). Se as capacidades 
são transversais e comuns, as 
tecnicalidades pertencem aos diversos 
âmbitos de expressão do projeto. 
   

IHU On-Line – Quais são as maiores 
evoluções pelas quais o design passou 
nos últimos anos? 
Francesco Zurlo – Em uma recente 
convenção em Aspen, falou-se de design 
como projeto sustentável de criação de 
valor. Isso considerando também outros 
objetos de projeto, além da moda, dos 
edifícios e dos objetos de uso.  Os serviços 
entendidos como instrumentos de relação, 
o território e o seu desenvolvimento 
sustentável como formas de interação 
entre pessoas para consentir novas 
expressões de welfare participado e ativo. 
O design como mola propulsora para 
consentir fenômenos de inovação social.  
Uma utopia?  Design Council, a poderosa 
agência do governo inglês, fala hoje de um 
trasformation design, propondo 
exatamente tais novos objetos de projeto.   
   
IHU On-Line – Quais foram às 
novidades trazidas pelo Salão do 
Móvel de Milão? 
Francesco Zurlo – Retornando aos 
objetos tradicionais e de baixa 
complexidade, como os móveis, parece 
prevalecer certa atenção ao decorativismo 
(ainda uma dimensão de sentido marcado 
mais do que uma funcionalidade) que 
supera uma certa idéia mínima do objeto 
decoração. Em geral, a novidade é o clima 
positivo que se respirou. Um bom clima, 
cujo cúmplice é também a feira de Fuksas, 
é também ativador de sucesso. É uma 
dimensão que permite obter um sucesso 

comercial. E é o que demonstram os 
dados: desde maio de 2005 a maio de 
2006, uma retomada de mais de 10% no 
setor.   
   

IHU On-Line – Qual é a importância de 
a Unisinos ter um Design Center e um 
curso de graduação em design? 
Francesco Zurlo – As universidades 
devem ser a expressão concreta das 
comunidades que representam. Não 
somente para formar, mas também para 
contribuir para estabelecer processos 
sustentáveis de criação do valor, partindo 
do contesto local. O design é um 
instrumento poderoso nesse sentido, na 
ampla dimensão de aplicação que vimos: 
do produto ao território. Ele é um 
instrumento estratégico a mais. Com a 
habilidade de orientar, de maneira 
sustentável, tal desenvolvimento, 
recuperando aquela idéia de modernidade 
que citamos anteriormente.   
   

IHU On-Line – De que forma o design é 
fator competitivo nos países 
desenvolvidos e subdesenvolvidos?  
Francesco Zurlo – Para o Terceiro 
Mundo, diria substancialmente que para 
emancipar tais países e permitir-lhes 
participar ativamente às decisões do 
World Trade Organization (WTO), ou de 
outros organismos internacionais. Não 
como meros fornecedores de 
multinacionais, mas agregando valor à 
própria formação. É fator competitivo 
também ao promover o que Gui Bonsiepe4 
                                                 
4 Gui Bonsiepe:Gui Bonsiepe:Gui Bonsiepe:Gui Bonsiepe: designer alemão. Trabalhou no Chile, 
Argentina e também no Brasil, onde foi pesquisador 
do CNPq e criou o Laboratório Brasileiro de Design, 
em Florianópolis, Santa Catarina. Seu vasto 
conhecimento sobre o design na América Latina fez 
Bonsiepe ser um especialista sobre o papel do 
desginer em paísees periféricos. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----
LineLineLineLine) 
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chama um “tema do projeto”, amplo e 
difundido. O projeto é a expressão mais 
concreta da tensão em direção ao 
desenvolvimento de um povo e de uma 
comunidade. Para o Primeiro Mundo, eu 
gostaria de pensar em um fator que 
humanizasse a técnica, a produção e a 
indústria mais do que isso seja hoje 
verificável.   
   
IHU On-Line    –––– Como a indústria 
aproveita os conhecimentos de design 
produzidos pela universidade? 
Francesco Zurlo – A linguagem do 
design é diferente da linguagem da 
indústria. Seguidamente são destinadas a 
uma incompreensão recíproca. A solução 
é aquela que eu chamo “orientação demo”. 
Como demo, entendo aquele modelo, ou 
protótipo, ou então aquelas ações que 
mostram à empresa o que se pode fazer 
juntos. É uma espécie de evangelização: 
partir com pequenas parábolas para 
mostrar à empresa o que pode obter com 
esta profícua colaboração. Melhor ainda se 
a evangelização for iniciativa de uma 
instituição como a Unisinos, um 
importante centro universitário. 
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O design como fato humanístico 
Entrevista com Flaviano Celaschi 

    
 

Para o arquiteto italiano Flaviano Celaschi, ocorreu 

uma revolução no design quando as pessoas se deram 

conta de que o design não era um fato técnico, mas 

humanístico. “A forma das mercadorias não era um 

problema de material ou de manufatura, de peso ou de 

potência, de superfície ou de tato. Quando 

compreendemos que a verdadeira forma era aquela que a mercadoria conseguia 

instaurar na nossa alma, com a nossa memória, com os sentidos mais profundos que 

fazem relacionar com os outros”. As afirmações de Celaschi foram feitas em entrevista 

concedida, por e-mail, à IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----Line. Line. Line. Line.  

Celaschi é arquiteto graduado pelo Politécnico de Milão, doutor em Tecnologia da 

Arquitetura pela mesma instituição, e fundador e diretor do consórcio de pesquisa 

Poli.Design, Consorzio del Politecnico di Milano. Foi diretor substituto e co-fundador da 

Faculdade de Design do Politécnico de Milão, co-fundador e primeiro diretor do 

departamento de Design Industrial, Arte, Comunicação e Moda do Politécnico de Milão 

(INDACO). Lecionou como professor titular de Desenho Industrial no Departamento 

INDACO do Politécnico de Milão e na I Faculdade de Engenharia do Politécnico de 

Turim. Desde 2003, é responsável pelo programa internacional de Poli.Design, que prevê 

a realização sistemática de colaborações com os países de nova industrialização, dentre 

os quais o Brasil, com o objetivo de construir uma rede global sobre o tema do design e 

da inovação. É professor titular de Desenho Industrial na I Faculdade de Arquitetura do 

Politécnico de Turim desde 2005 e o responsável científico pelo projeto de fundação da 

Escola de Design Unisinos. De suas publicações, destacamos O design da forma O design da forma O design da forma O design da forma 

mercadoriamercadoriamercadoriamercadoria. Milão: Il sole 24 ore, 2000 e Luxo versus designLuxo versus designLuxo versus designLuxo versus design. Milão: Franco Angeli 

Editore, 2005. 

    
IHU On-Line – Como e por que o 
design se tornou tão importante na 
sociedade contemporânea? 

Flaviano Celaschi – A sociedade 
contemporânea é principalmente a 
sociedade de consumo. O centro desta 
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sociedade é a mercadoria e a troca. O 
design é a disciplina que dá forma à 
mercadoria e ao momento da troca das 
mercadorias. Portanto, é centralíssima. Por 
que a forma recebe tanta relevância em 
nossa época? Porque não é uma forma 
qualquer, mas é a forma das mercadorias, 
ou disso que representa cada instante da 
nossa existência. 
   

IHU On-Line – O design é uma 
manifestação artística da 
modernidade?  
Flaviano Celaschi – O design é a forma 
criativa (potencialmente diferençável) que 
assume um ato econômico, psicológico, 
sociológico, antropológico, semiológico, 
etc., que é o momento da troca. Mas, no 
caso da mercadoria de hoje, falaria com 
mais prazer de pós-modernidade. 
   

IHU On-Line – Quais são as relações do 
design com o marketing e o valor 
simbólico dos produtos? 
Flaviano Celaschi – De acordo com os 
meus estudos, estamos falando de um 
mesmo fenômeno, que pode ser lido sob 
pontos de vista diferentes, o ponto de vista 
do mercado (MKT), etc.  
   
IHU On-Line – Em regra geral, como o 
design e a funcionalidade são 
conjugados hoje? 
Flaviano Celaschi – Eu diria que o 
design é somente funcionalidade sempre. 
Mas a função primordial mudou, não diz 
respeito mais somente à ergonomia, à 
leveza, à velocidade, etc. A função 
primordial hoje é a comunicação, a 
necessidade de ser e sentir-se eles 
mesmos, até mesmo, e principalmente, por 
meio das mercadorias que escolhemos. 
   

IHU On-Line – Como o senhor percebe 
a relação emocional das pessoas com 
o design dos produtos que compram, 
como roupas, celulares, carros? 
Flaviano Celaschi – Exatamente porque 
as mercadorias nos ajudam a dizer ao 
mundo, de maneira clara e compreensível, 
quem somos, ou quem gostaríamos de ser. 
O telefone celular é ainda mais 
importante, porque diz respeito a uma 
esfera fundamental da necessidade do 
homem, que é a de comunicar. O homo 
comunicans é o homem contemporâneo 
que tem apêndices tecnológicos que 
permitem sua comunicação além do 
espaço e do tempo. Quando o homem não 
emite mais sinais, até a medicina o 
considera morto, chama-se morte cerebral.  
   
IHU On-Line – O design é objeto de 
estudo nas mais diversas áreas, como 
moda, arquitetura, indústria 
automobilística. Há um diálogo entre 
essas áreas, partindo do design como 
eixo central? 
Flaviano Celaschi – O design é central 
em todo o setor no qual existe uma 
mercadoria (bem de consumo, serviço ou 
experiência), que se pode trocar em forma 
de dinheiro, não somente naqueles 
citados. O design projeta experiências, 
como Disneilândia, tarifas telefônicas, 
eventos de festa, luzes para a cidade, 
serviços funerários etc.  
   
IHU On-Line    –––– Quais são as maiores 
evoluções pelas quais o design passou 
nos últimos anos? 
Flaviano Celaschi – A revolução 
aconteceu quando nos demos conta de 
que o design não era um fato técnico, mas 
humanístico, que a forma das mercadorias 
não era um problema de material ou de 
manufatura, de peso ou de potência, de 
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superfície ou de tato, quando 
compreendemos que a verdadeira forma 
era aquela que a mercadoria conseguia 
instaurar na nossa alma, com a nossa 
memória, com os sentidos mais profundos 
que fazem relacionar com os outros.   
   
IHU On-Line – Quais foram as 
novidades trazidas pelo Salão do 
Móvel de Milão, maior feira de 
comércio e conhecimento em design 
do mundo? 
Flaviano Celaschi – No Salão do Móvel, 
há uma grande quantidade de móveis 
novos, mas hoje são somente sinais de um 
modo contínuo que a sociedade deve 
mudar. O salão do Móvel de Milão é 
principalmente o lugar onde se captam as 
tendências expressivas do design, as 
linguagens em voga, os estímulos para 
mudar o mundo, independentemente do 
móvel. 
 
IHU On-Line – Qual é a importância de 
uma universidade como a Unisinos ter 
um Design Center e um curso de 
graduação em design? 
Flaviano Celaschi – Se o design adquiriu 
esta importância central na sociedade 
atual, então é supernecessário formar os 
operadores que trabalhem neste mercado 
de modo consciente e profissional. Por 
isso, é importante acelerar este processo 
de formação e pesquisa.  
   

IHU On-Line – O que esse centro e 
esse curso podem significar na 
qualificação de profissionais em um 
país em desenvolvimento como o 
Brasil? 

Flaviano Celaschi – O objetivo é formar 
pessoas que trabalhem na sociedade e na 
empresa e que estejam conscientes sobre a 
centralidade e a importância do design 
como cultura da mercadoria e da troca das 
mercadorias. Precisamos fazer entender 
que o design não é um problema do setor 
técnico, mas um problema dos vértices da 
empresa: um problema estratégico para a 
sobrevivência da empresa e da sociedade.    
   
IHU On-Line – De que forma o design é 
fator competitivo nos países do 
Primeiro e Terceiro mundo? 
Flaviano Celaschi – Exatamente nos 
países que não dispõem de matérias 
primas ilimitadas, é fundamental 
compreender que a cultura da forma, da 
transformação, a capacidade de dar um 
valor à mercadoria graças à capacidade de 
condensar nela as qualidades que não 
dependem da tecnologia ou dos materiais 
preciosos, é uma das chaves para 
desenvolver os países pobres. Os países 
ricos já entenderam e desfrutam 
amplamente esta lição.  
   
IHU On-Line – Como a indústria 
aproveita os conhecimentos de design 
produzidos pela universidade? 
Flaviano Celaschi – A indústria é cliente 
do Design Center tanto porque adquire 
consultoria, quanto porque adquire 
processos que lhe permitem construir 
divisões internas de design, ou também 
porque tem necessidade de assumir 
operadores profissionais bem formados.
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Marketing e design, uma  
relação de troca 

Entrevista com Guilherme Liberali 
    

 

No cerne do marketing e do design, repousa a atividade de troca. 

A opinião é de Guilherme Liberali, pesquisador do Programa de 

Pós-Graduação em Engenharia de Produção e coordenador da 

Escola de Design da Unisinos, em entrevista por e-mail à IHU IHU IHU IHU 

OnOnOnOn----Line. Line. Line. Line. Segundo ele, o “marketing debruça-se sobre o contexto 

no qual as trocas acontecem (isto é, os mercados), sua mecânica, 

seus atores, seus antecedentes e suas conseqüências para estes 

atores e para a sociedade em geral.  Em particular, a subárea de comportamento do 

consumidor analisa as questões cognitivas e afetivas que influenciam o comportamento 

dos indivíduos antes, durante e após as relações de troca”. 

Liberali é bacharel em Ciências da Computação pela UFRGS, mestre e doutor em 

Administração (ênfase em Marketing) pela mesma instituição. Sua tese intitula-se O 

efeito da evolução das preferências dos consumidores sobre o preço e a qualidade 

ótimos para bens duráveis. É um dos organizadores do livro Marketing de Marketing de Marketing de Marketing de 

Relacionamento: Estudos, Cases e Proposições de PesquisaRelacionamento: Estudos, Cases e Proposições de PesquisaRelacionamento: Estudos, Cases e Proposições de PesquisaRelacionamento: Estudos, Cases e Proposições de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 2004. É 

pesquisador visitante no Sloan School of Management, do Massachusetts Institute of 

Technology (MIT) em 2005/2006. Em 2004/2005, foi pesquisador visitante na 

Universidade de Iowa, Estados Unidos.    

    
IHU On-Line – É possível estabelecer 
uma relação entre o design e o efeito 
da evolução das preferências dos 
consumidores sobre o preço e a 
qualidade ótimos para bens duráveis? 
Guilherme Liberali – O estudo ao qual 
você se refere analisa a relação entre 
qualidade,  preço e consumidores cujas 
preferências mudam ao longo do tempo.  
Os resultados deste estudo apresentam o 

nível de qualidade para as situações de 
mercado analisadas. O design estratégico 
pode partir de leituras da relação entre 
oferta e demanda como a realizada neste 
estudo para identificar oportunidades e 
criar estratégias para aproveitá-las, 
envolvendo produtos, serviços e ações de 
comunicação. Assim, estas duas áreas são 
complementares.  
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IHU On-Line –  Como se relacionam o 
design e a informática em nossa 
sociedade?  
Guilherme Liberali – Existem várias 
formas. Por exemplo, cito o 
desenvolvimento e utilização de 
instrumentos de design para o projeto de 
componentes e estruturas computacionais 
como circuitos eletrônicos, redes e outros.    
    

IHU On-Line – A evolução tecnológica 
do design e a tendência de 
miniaturização de eletroeletrônicos 
tende a continuar? Por que essa 
tendência? 
Guilherme Liberali – Ainda que a minha 
área de pesquisa não seja a 
microeletrônica, é fácil de observar que a 
miniaturização de componentes 
eletrônicos tende a continuar. Este fato 
ocorre motivado por um aumento na 
demanda por capacidade de 
processamento. Este aumento de demanda 
é resultante da contínua competição e 
disputa de mercados. Na prática, as 
grandes empresas e instituições de 
pesquisa tentam suprir (às vezes, criar) 
esta demanda por meio de breakthroughs 
tecnológicos, como o circuito integrado, 
processamento paralelo e outros. Tais 
breakthroughs são viabilizados 
tecnicamente pela formidável evolução de 
áreas como a microeletrônica, ciências da 
computação, física aplicada e muitas 
outras.  
 
IHU On-Line –    Como o marketing e o 
design se conectam e qual é o seu 
papel no ato da compra? 
Guilherme Liberali – Quanto à relação 
entre marketing e design: no cerne de 
ambos está atividade de troca. Marketing 
debruça-se sobre o contexto no qual as 
trocas acontecem (isto é, os mercados), sua 

mecânica, seus atores, seus antecedentes e 
suas conseqüências para estes atores e 
para a sociedade em geral.  Em particular, 
a subárea de comportamento do 
consumidor analisa as questões cognitivas 
e afetivas que influenciam o 
comportamento dos indivíduos antes, 
durante e após as relações de troca. Como 
pode ser visto nesta edição da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----
LineLineLineLine, o design analisa o mesmo fenômeno 
de um ponto de vista complementar, com 
particular ênfase à questão da inovação. 
Esta união gera uma riqueza e robustez 
muito maior.   
 
IHU On-Line – No que diz respeito aos 
produtos alimentícios, quais as 
influências do design das embalagens 
sobre a decisão de compra? 
Guilherme Liberali – Decisões de 
packaging (empacotamento) são críticas 
para o desempenho de produtos no varejo. 
No caso de produtos alimentícios, em 
particular, o design pode atuar de diversas 
maneiras. Por exemplo, no momento da 
decisão de compra de um alimento, o 
consumidor enfrenta uma grande 
incerteza em relação à qualidade do 
produto e à adequação dele às suas 
necessidades. Podemos experimentar um 
carro antes de comprá-lo, mas não 
podemos abrir um pacote de macarrão, 
comê-lo e então decidir se vamos comprá-
lo ou não. Assim, a  embalagem é uma 
fonte importante de informações que 
podem ajudar a reduzir esta incerteza de 
várias maneiras. 
    
IHU On-Line – E nos supermercados, 
como o design das lojas atua sobre os 
consumidores? 
Guilherme Liberali – A atmosfera de loja 
(aí incluídas as questões de estética, 
música, lay-out, sinalização etc.) tem 
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efeitos estratégicos e comportamentais. Do 
ponto de vista estratégico, a atmosfera de 
loja ajuda a demonstrar ao consumidor e 
aos concorrentes como a loja se posiciona 
na arena competitiva. Ela sinaliza qual é a 
proposta da loja, que tipo de cliente ela 
está buscando (por exemplo, classe A, B, C 
ou D) e até mesmo que preços pratica.  
 
Atmosfera da loja 
Do ponto de vista comportamental, a 
atmosfera de loja afeta o tempo e o 
dinheiro que o consumidor está disposto a 
gastar na loja. Isso ocorre porque 
evidências de design como música, 
distribuição dos produtos nas prateleiras e 
a sinalização podem aumentar ou 
diminuir o custo psíquico incorrido por 
um consumidor em um supermercado. 
Um maior custo psíquico implica uma 
menor probabilidade de retorno e menor 
chance de recomendação da loja a amigos 
e familiares. Por exemplo, quanto mais 
desconfortável estivermos em um 
supermercado (imagine uma loja lotada, 
carrinhos batendo uns nos outros, filas 
enormes etc.), maior é a chance de que, na 
próxima compra,  iremos ao concorrente. 
Da mesma maneira, quanto maior for a 
dificuldade de orientação que tivermos em 
um supermercado, menor é a chance de 
voltarmos lá. Por exemplo, tente encontrar 
um abridor de latas em um supermercado 
onde os produtos são dispostos nas 
prateleiras e corredores em ordem 
aleatória. O Design Estratégico é uma 
maneira de lidar com esta questão. Ele é 
uma atividade projetual preocupada com 
o desenvolvimento do sistema-produto: o 
conjunto integrado de produtos, serviços e 
estratégias de comunicação que um ator 
concebe e desenvolve para obter 
resultados estratégicos. No caso específico 
da pergunta sobre o setor 

supermercadista, isso significa que o 
planejamento de uma loja, nesta 
perspectiva, leva em conta desde a 
competição até aspectos comunicacionais 
e de atmosfera de loja para atingir, de 
maneira alinhada, os objetivos desejados 
para um supermercado.   
 
IHU On-Line –    De que forma o 
indivíduo da pós-modernidade está 
vivenciando essa relação com a forma? 
O senhor acha que o conteúdo está 
ficando de lado?  
Guilherme Liberali – A tentativa de 
identificar uma disputa na relação entre 
forma e conteúdo é problemática porque 
forma e conteúdo necessariamente não 
são independentes. Por exemplo, uma 
nova forma de realizar um processo pode 
viabilizar um produto final com conteúdo 
inovador. Além disso, seria uma ilusão 
imaginar que uma intervenção objetiva e 
responsável em uma organização possa ser 
realizada sem equilibrar forma e 
conteúdo. Por exemplo, um processo 
típico de intervenção em uma realidade 
organizada (e.g., empresa ou cidade) parte 
da identificação de necessidades de um 
grupo de indivíduos e segue através do 
desenho e implantação de estratégias para 
a alteração da realidade. Isso gera 
resultados concretos como um novo 
produto, mas, para alcançar este resultado, 
foram pensados aspectos técnicos, 
culturais, estéticos e tecnológicos que 
condicionam e participam do processo de 
busca pela inovação.  
    

IHU On-Line – Como o senhor avalia o 
significado do design center e do 
curso de graduação de design da 
Unisinos, que iniciam em breve?  
Guilherme Liberali – A Escola de Design 
da Unisinos é um movimento que 
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promove ações e iniciativas ligadas ao 
design em três áreas: pesquisa, graduação 
e design center. O design center abriga 
iniciativas e projetos de educação 
continuada (especialização e cursos 
breves) e consultorias para empresas, 
prefeituras, associações e outras entidades.  
De um ponto de vista prático, a integração 
entre a produção, a disseminação e a 
aplicação de conhecimento fica facilitada 
e acelerada em uma escola porque há um 
tema em comum. Neste caso, o design.  
Esta integração beneficia e dá mais 
robustez às três áreas. Além disso, design é 
tradicionalmente percebido de maneira 
superficial no Brasil. Ele normalmente é 
pensado – erroneamente - como sinônimo 
de “forma de produto final”. Há um belo 
espaço na área de design no Brasil a ser 
trabalhado tanto na academia como no 
mundo empresarial. O curso de graduação 
em Design da Unisinos já parte de uma 
proposta ampla, não restrita ao que há no 
Brasil hoje.   
    
IHU On-Line – Há particularidades no 
design brasileiro que o diferencie de 
outros países? 
Guilherme Liberali – Já vai longe o 
tempo em que se achava, no exterior, que 
no Brasil havia apenas samba e carnaval. 
Hoje a informação flui muito mais 

rapidamente, então a imagem do País lá 
fora mudou bastante. Creio que hoje a 
imagem é mais rica, incluindo bem mais 
elementos negativos e positivos. Muitos 
dos aspectos positivos estão ligados à 
estética (excelência de nossos cirurgiões 
plásticos, elegância do futebol-arte, 
sensualidade do carnaval, etc.) e traços 
comportamentais do brasileiro (criativo, 
bem-humorado, espontâneo). Creio que 
há um espaço interessante para que as 
universidades e as empresas nacionais 
desenvolvam e  utilizem esta imagem de 
maneira organizada, planejada, criativa e 
sistemática.   
    
IHU On-Line – Existe o que se poderia 
chamar de design de vanguarda, no 
sentido mais social e cultural da 
palavra? Que características teria? 
Guilherme Liberali – Há instituições 
específicas (como o Politécnico de Milão) 
que se destacam pela pesquisa básica e 
aplicada que realizam em design, e há 
países que agregam várias destas 
instituições (como a Itália). De um ponto 
de vista conceitual, creio que a vanguarda 
em design é definida pelo equilíbrio 
concreto entre as suas várias dimensões: 
social, estratégico, cultural, territorial, 
tecnológico e humano. 
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Brasil em Foco 
 

As verdades e mentiras sobre a 
distribuição de renda no Brasil  
Entrevista com Guilherme Delgado  

 

A IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine entrevistou o economista Guilherme Delgado, do IPEA (Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplicada), de Brasília, sobre a conjuntura nacional e a 

política econômica do governo Lula. Delgado falou sobre o problema da 

distribuição de renda no Brasil e explicou o que há de verdade e de mentira 

quando se fala de programas sociais, reforma agrária e eleições. Guilherme 

Delgado é também membro da Comissão Brasileira de Justiça e Paz.  

Sobre o modelo econômico do governo Lula, ele foi categórico: "Eu vejo a 

mesmice do que foi desenvolvido pelo governo anterior". E quando fala na 

situação do campo, dispara:  

 “Não sou contra o agronegócio. Sou contra o agronegócio brasileiro, que é 

predatório, não cumpre a função social, não cumpre uma função ocupacional e 

concentra a riqueza".  

Confira a entrevista que o economista concedeu à redação da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine, por 

telefone. Ela foi originalmente publicada nas Notícias Diárias do site do IHU, no 

dia 14-7-2006.  

  
IHU On-Line - O que há de mentira e 
verdade nas melhorias da distribuição 
de renda no Brasil?  
Guilherme Delgado - Vamos primeiro 
para a parte positiva, que é o que há de 
verdade. A distribuição na renda pessoal, 
que é aquela captada na pesquisa nacional 
de amostragem em domicílios, melhorou 
como fruto fundamentalmente dos 
pagamentos de benefícios da seguridade 
social. Como esses pagamentos tiveram um 
peso muito expressivo depois da 
Constituição de 1988, sobretudo depois da 

sua regulamentação, eles são permanentes 
e vêm crescendo ao longo do tempo. Eles 
praticamente dobraram sua participação na 
renda domiciliar. O problema é o uso dessa 
informação para outros propósitos. E é aí 
que começa o jogo das meias verdades. O 
fato de ter melhorado a distribuição de 
renda pessoal, não significa que melhorou 
a distribuição da renda social como um 
todo. Essa renda representa apenas 31% da 
renda interna bruta. Os outros 
praticamente 70% são gerados nas 
empresas financeiras e não-financeiras, ou 
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de administração pública, e o perfil dessa 
outra estrutura tem caráter de piora na 
distribuição.  
Isso acontece porque há uma concentração 
de rendimentos oriundos dos juros e dos 
lucros contra os rendimentos dos salários e 
ordenados. Então, melhora a distribuição 
de renda domiciliar, mas piora a 
distribuição funcional da renda, como nós 
chamamos, em linguagem econômica, ou 
seja, lucros e salários. Aquilo que melhora, 
melhora fundamentalmente não por conta 
dos salários, mas por conta das 
transferências constitucionais associadas 
aos direitos de cidadania.  
 
IHU On-Line - O senhor pensa que 
estamos no caminho da melhoria na 
distribuição de renda no governo atual?  
Guilherme Delgado - Não. E uso um 
"não" categórico baseado em dados. A 
distribuição de renda funcional, ou seja, 
salários, lucros, pioraram no período. Isso 
não sou eu que afirmo. Se pegarmos o 
sistema de contas nacionais de 1999 até 
2003, que é quando o IBGE levantou essa 
informação, a distribuição de salários 
versus o que chamamos de excedente 
bruto, que seria uma medida do lucro 
bruto, piora. A proporção dessa renda de 
excedente bruto com relação aos salários é 
crescente no período, ou seja, a massa de 
lucros brutos está se elevando, o que era de 
se esperar, dada à política que foi posta em 
prática, principalmente na dívida pública.  
Entretanto, é preciso fazer algumas 
diferenciações. Uma coisa é a renda 
apurada pela PNAD (Pesquisa Nacional de 
Amostra por Domicílio), que é uma fatia 
pequena da renda interna. Outra coisa é o 
conjunto da renda social, no qual temos 
mais concentração, pelo menos até 2003, 
que é quando temos o sistema estruturado. 
A partir de então, mesmo sem dados, pelo 

"desconfiômetro", temos a continuação do 
mesmo padrão. Não houve mudança, por 
exemplo, na política de pagamento de juros 
da dívida pública, nem na distribuição 
funcional para que possa se falar numa 
reversão de 2004/2005.  
Então, para deixar claro, a verdade é que 
melhorou a renda da PNAD. E a meia 
verdade (talvez até mentira), é que 
melhorou a distribuição de renda. Não 
melhorou. A distribuição no conjunto da 
renda piorou no período e as contas 
nacionais mostram isso.  
    
IHU On-Line - Como associar o 
crescimento da renda e do consumo 
das classes baixas com a distribuição 
de renda?  
Guilherme Delgado - Nas pesquisas feitas 
pela PNAD com as classes baixas, aparece o 
seguinte: estão incluídas na distribuição de 
renda, a renda do trabalho e a renda 
oriunda da seguridade dos pagamentos e 
transferências. Essa distribuição melhorou 
um pouco, mas não é por causa do Bolsa-
Família, como se costuma falar. O Bolsa-
Família é um pingo d´água nessa história. 
São os pagamentos dos direitos sociais que 
representam a grande fatia dessa 
transferência de renda. Isso causou uma 
melhoria que tem correspondência no 
consumo popular das classes mais baixas, o 
que não significa que melhorou a 
distribuição de renda, porque os 
excedentes brutos da empresas têm 
aumentado nesse período. É como se 
estivessem fazendo uma política de 
migalhas para os pobres e de caviar para os 
ricos. O tamanho do caviar dos ricos 
aumentou, assim como aumentaram 
também as migalhas dos pobres.  
 
IHU On-Line - Qual a contribuição para 
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a renda familiar dos benefícios da 
seguridade social pagos pelo INSS?  
Guilherme Delgado - O INSS paga as 
aposentadorias do regime geral de 
previdência, e os benefícios da assistência 
social. Sozinho, ele paga, sob a forma de 
benefícios, em torno de 7,5% da renda 
interna bruta. Em 2006, isso é algo em 
torno de um pouco mais de R$ 160 bilhões 
que estão previstos no orçamento. Então, 
esses pagamentos estão fortemente 
concentrados no salário mínimo, porque os 
benefícios do INSS, dos R$ 24 milhões que 
ele paga, R$ 15 milhões são benefícios de 
salário mínimo, que acabam tendo um 
forte impacto distributivo sobre a renda 
familiar.  
É por isso que, quando pegamos os dados 
da PNAD, aparece que melhorou a 
distribuição de renda. E logo vem um 
eleitoreiro de plantão que diz: "Ah! isso se 
deve ao governo Lula, ao Bolsa-Família". Só 
para termos uma idéia da ordem de 
magnitude, os pagamentos do Bolsa-
Família, no ano passado, corresponderam a 
1/20 dos pagamentos do INSS. Não é que o 
Bolsa-Família seja negligenciável ou 
desnecessário. Mas, do ponto de vista da 
análise, não podemos distorcer a 
explicação. Ou seja, são direitos sociais 
básicos do INSS e as rendas imputadas sob 
a forma de educação fundamental, e a 
saúde pública que, nas contas nacionais, 
representam a principal fonte de 
rendimento que melhora a distribuição da 
renda pessoal. É esse contexto e essa 
institucionalidade de direitos sociais 
básicos que muda a distribuição de renda.  
Os salários e ordenados estão em queda 
livre, e não é de agora, é de longa data. Eles 
têm uma queda apreciável desde 1980, 
1990 e 2000, caindo na renda interna, 
compensados parcialmente por esses 
pagamentos diretos e imputados da política 

de direitos sociais. E agora podemos somar 
alguns pingos d´água dados pelo Bolsa-
Família, que não são desprezíveis e são até 
necessários. Se essa população que recebe 
o Bolsa-Família não recebê-lo, não poderá 
acessar direitos sociais básicos, porque ela 
não tem cidadania ligada ao mercado de 
trabalho, que é um pouco o que garante o 
acesso dessa população aos pagamentos do 
INSS. O Bolsa-Família é necessário, e eu 
não estou criticando-o não. O que critico é 
o uso indevido da informação estatística 
para o público.  
 
IHU On-Line - O professor Ladislau 
Dowbor sugere como alternativa para o 
Brasil um programa de expansão dos 
mercados internos, por meio da 
inclusão produtiva da grande massa da 
população até hoje excluída. O que o 
senhor pensa dessa proposta?  
Guilherme Delgado - Eu conheço as 
idéias do professor Ladislau5 e estou de 
acordo com a proposta da inclusão 
produtiva, ou seja, pensar em ações de 
fomento produtivo, ocupacional, para 
trazer essa massa da pirâmide da 
população economicamente ativa, que está 
fora do setor formal, fora das relações de 
trabalho protegidas, para uma nova 
economia política, que não é essa que os 
mercados constroem. E para isso ser feito, 
precisamos de atividades setoriais de 
fomento econômico muito diferente do que 
vem sendo feito atualmente. Não são os 
mercados que vão fazer isso. Os mercados 
não querem, nem precisam, incluir essa 
massa de população que está descartada do 
processo produtivo. Devemos ter na esfera 

                                                 
5 Ladislau DowborLadislau DowborLadislau DowborLadislau Dowbor – Professor do PPG em 
Administração da PUC-SP. Concedeu entrevista à IHU IHU IHU IHU 
OnOnOnOn----LineLineLineLine na edição 180 e edição 188. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----
LineLineLineLine) 
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pública das políticas governamentais 
alguma ação estratégica que viabilize essa 
forma de inclusão produtiva.  
 
IHU On-Line - Como o senhor vê o 
modelo econômico do governo Lula?  
Guilherme Delgado - Eu vejo a mesmice 
do que foi desenvolvido pelo governo 
anterior. Não tem diferença alguma do 
ponto de vista de estratégia econômica 
posta em prática nesse primeiro governo. 
Por exemplo, o governo colocou todas as 
suas fichas na expansão do agronegócio, 
que era um nome bonito, mas que 
ninguém sabia direito o que era. Na 
realidade, o agronegócio é uma aliança do 
grande latifúndio com a grande 
agroindústria, cuja estratégia de 
crescimento acumula uma massa enorme 
de mercadorias e de riqueza, mas tem um 
efeito distributivo precaríssimo, tanto que 
piora a distribuição de renda funcional, 
tem um efeito ambiental ultrapredatório e 
um efeito do ponto de vista ocupacional 
também muito precário.  
Essa estratégia não é novidade nenhuma, é 
o "caldo requentado", a modernização 
conservadora da era Delfim Netto. Apostar 
nisso como se apostou, e achar que isso vai 
resolver a situação social e econômica do 
campo, é um equivoco estratégico. E não 
adianta fazer programas compensatórios na 
área da política social para tentar resolver o 
dilema, porque não resolve. Continua-se 
criando um vazio demográfico no campo 
ocupacional produtivo, exatamente porque 
a estratégia do agronegócio é essa. Não sou 
contra o agronegócio. Sou contra o 
agronegócio brasileiro, que é predatório, 
não cumpre a função social, não cumpre 
uma função ocupacional e concentra a 
riqueza. Se existir um agronegócio que 
cumpra esse tipo de receituário, eu sou 
favorável, mas não como esse que está aí. 

Temos que mudar as estratégias 
econômicas também para o agronegócio. 
Não adianta fazer política de reforma, 
mantendo a mesma estratégica econômica. 
É a quadratura do círculo, ou seja, dá-se 
todo o incentivo para o latifundiário grilar 
as terras, concentrar riqueza e depois se faz 
um "programinha" de reforma agrária para 
aparecer na mídia, como governo que tem 
compromisso com a reforma agrária. Isso 
não adianta. Isso é enganar, fazer estratégia 
para os “trouxas”. Do ponto de vista das 
conseqüências, isso não muda a situação 
estratégica do campo, ou da distribuição de 
renda.  
 
IHU On-Line - O senhor acredita que o 
País tenha um modelo de 
desenvolvimento capitalista ou pensa 
que ele não tem um modelo de 
desenvolvimento, que ele está 
estagnado desde a década de 1980? 
Com qual dessas posturas o senhor 
mais se alinha?  
Guilherme Delgado - Até os anos 1980, o 
Brasil tinha um modelo de crescimento 
capitalista calcado na modernização, sem 
alteração nas relações de poder social. O 
patronato conduzia todo o processo de 
crescimento econômico e as classes 
populares olhavam "na geral". A partir de 
1980, nós temos um processo de 
estagnação continuada. Alguém pode dizer 
que existem forças produtivas capitalistas 
que estão preparadas para o relançamento 
do sistema. É bem provável que estejam, e 
estão tentando, perseguindo o retorno a 
esse padrão histórico dos anos 1970, mas 
isso não se concretiza. Pode até ser um 
modelo virtual, mas não é modelo real. O 
modelo real de 1980 para cá é a 
estagnação. Tivemos anos episódicos de 
crescimento, quando crescemos 4%, 5%, 
mas depois voltamos a crescer 2%, 1%. Em 
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25 anos, tivemos um quarto de século de 
estagnação comparada ao padrão histórico 
brasileiro do pós-guerra, do pós 1930. 
Então, estou de acordo com a tese de um 
padrão de estagnação em andamento.  
Dentro desse padrão de estagnação, 
debatemo-nos com duas vertentes; uma é 
aquela no estilo Delfim Netto, que procura 
ensaiar e orquestrar as condições para um 
relançamento da modernização técnica 
conservadora, voltando o crescimento com 
forte componente nas exportações. Essa 
vertente não conseguiu se tornar 
hegemônica dentro do establishment 
econômico-financeiro. E há um outro 
grupo que está conformado com esse 
padrão de baixo crescimento e, portanto, 
elege a estabilização como única política 
econômica relevante, seguindo a tendência 
do mercado, que não tem comparecido 
como uma alavanca suficiente para 
relançar o crescimento à moda antiga.  
 
 
Uma nova economia política  
A alternativa que não se considera nesse 
debate, é que temos que ter uma economia 
que pode ser relançada, não nessa leitura 
conservadora, mas na perspectiva de uma 
transformação das relações econômicas e 
sociais, por meio da qual, aumentando a 
produtividade e criando condições de 
inclusão da massa da população excluída 
das forças de trabalho, possamos criar uma 
nova economia política. Isso é uma 
conjectura, não é um modelo estruturado, 
mas é uma possibilidade. Ignorá-la é 
ignorar a factibilidade de um projeto 
alternativo de desenvolvimento, que é o 
que o governo de fato ignorou e, portanto, 
continuou trilhando, ora a fenda da 
estabilização, ora a velha modernização 
conservadora. Um pouco é isso o que 
representava a presença, no começo do 

governo, dos ministros Palocci e José 
Dirceu. Palocci era o homem da 
estabilização e José Dirceu era o homem da 
modernização conservadora. Mas não havia 
ninguém que representasse o 
desenvolvimento numa perspectiva de 
eqüidade, de justiça distributiva. Essa é 
uma enorme lacuna que não foi 
preenchida dentro do primeiro governo 
Lula. Não sei se o será no segundo. Se ele 
for reeleito, nós colocamos isso como uma 
necessidade até para que possamos ter 
condições civilizatórias no País.  
 
IHU On-Line - O que faria parte de um 
modelo de desenvolvimento ideal para 
o Brasil? 
Guilherme Delgado - Teríamos que criar 
um produto e uma renda potenciais que 
fossem capazes de absorver a maioria 
esmagadora da força de trabalho e não 
ocupar uma pequena parcela da população 
economicamente ativa, como 50% ou 60%. 
Mas deveria ocupar o máximo parecido 
com o pleno emprego. Esse produto e 
renda potenciais precisam ter uma 
apropriação muito mais igualitária do que 
a atual. Portanto, tem que melhorar a 
distribuição de renda, não só pessoal, mas 
funcional e tem que ter um critério de 
cuidado dos recursos ambientais que seja 
não-predatório ou não-destrutivo, como é o 
sistema prevalecente na economia 
contemporânea. A ocupação, distribuição e 
sustentabilidade ambiental são condições 
sine qua non para pensar um novo modelo 
de desenvolvimento. Alguns podem dizer: 
"mas isso é impossível dentro capitalismo". 
Eu não sei se isso é impossível e nem estou 
preocupado se é dentro ou fora do 
capitalismo. Tenho que pensar nas 
condições de necessidade de 
transformação. Às vezes, não se consegue 
fazer tudo de uma só vez, às vezes se faz 
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num setor, não se faz noutro, mas se não 
tivermos um projeto, nunca iremos a lugar 
nenhum.  
 
IHU On-Line - Qual a importância que o 
senhor vê, para a América Latina, de 
uma integração energética dos 
recursos naturais entre os países latino-
americanos?  
Guilherme Delgado - Essa é uma via 
importante para sairmos do isolamento e 
da dependência de forças externas. Sei que 
a Petrobras tem um contencioso na Bolívia 
e que isso está sendo negociado num 
contexto mais político do que 
propriamente de competição 
multinacional. Acho que existe a 
possibilidade de melhorar os graus de 
integração nesse campo. Sinceramente, 
essas negociações precisam amadurecer e 
sair um pouco desse tom meio histriônico, 
que, muitas vezes, não corresponde à 
realidade dos fatos. É preciso amadurecer 
um pouco mais as relações econômicas 
entre Brasil, Venezuela e Bolívia, que são 
partes importantes nesse campo energético, 
para que nós tenhamos um sistema de 
intercâmbios com muito mais igualdade do 
que o padrão internacional de mercado. E, 
evidentemente, contando com a 
consideração de diferenças nos padrões de 
desenvolvimento econômico de cada país. 
Isso é um fator que pesa, não pode ser 
elemento de espoliação, mas tem que ser 
levado em conta.  
 
IHU On-Line - Quais são suas 

expectativas para as eleições de 
outubro? O que o senhor espera dos 
candidatos à presidência?  
Guilherme Delgado - Espero que eles 
debatam as questões de interesse público, 
sob uma perspectiva estratégica, e que 
questões como essa do desenvolvimento, 
da eqüidade, da política social, da política 
agrária e da política previdenciária sejam 
debatidas, e que não venham, no primeiro 
dia de janeiro de 2007, com aqueles 
pacotes prontos, que ninguém sabe de 
onde vieram e no pressuposto do que os 
mercados querem. Espero que não 
tenhamos em 2007 a frustração de ter 
compromissos históricos mais uma vez 
desconsiderados. Evidentemente, não vou 
cobrar isso do candidato do PFL, porque 
ele não tem compromisso histórico 
nenhum. Eu cobraria do presidente atual, 
porque ele teve esses compromissos no 
passado. Os outros dois candidatos, a 
Heloísa Helena, do P-Sol, e o Cristovam 
Buarque, estão na estratégia de levantar 
essas bandeiras e colocar essas cobranças. 
Não me parece que eles tenham a 
pretensão de ganhar a eleição 
propriamente. Não há viabilidade, nem 
eleitoral, nem estratégica para isso. Mas 
acho que eles cumprem um papel 
importante na medida em que forçam o 
debate político a ser encaminhado para 
questões relevantes, saindo dessa mesmice 
de mensalão, para discutir os interesses 
estratégicos do povo brasileiro. 
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Artigo da semanaArtigo da semanaArtigo da semanaArtigo da semana    
 
 
 

Um diálogo cristão com o marxismo 
crítico. A contribuição de Henrique de 
Lima Vaz  
 

“A tensão entre a inteligência filosófica de Henrique de Lima Vaz e a obra de 

Marx é, no plano da cultura, um dos momentos mais altos da história do diálogo 

entre cristãos e marxistas no Brasil. Rememorá-la é fundamental neste momento 

de retomada e renovação da cultura petista".  

A análise é do boletim eletrônico Periscópio, uma publicação mensal da 

Fundação Perseu Abramo, vinculada ao Partido dos Trabalhadores - edição nº 59, 

julho de 2006. O artigo é uma continuidade do texto O comunitarismo cristão e a 

refundação de uma ética transcendental. A contribuição de Henrique de Lima 

Vaz, publicado nas Notícias Diárias, do dia 13-6-2006 e na edição 185 do dia 19 

de junho da IHU On-Line. 

Henrique de Lima Vaz nasceu em 1921 e morreu em 2002, foi tema de capa da 

edição 19 do dia 27 de maio de 2002. Doutor em Filosofia pela Universidade 

Gregoriana de Roma, atuou ininterruptamente no magistério filosófico 

universitário na Faculdade de Filosofia da Companhia de Jesus em Nova 

Friburgo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte e no Departamento de Filosofia da 

Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal de Minas 

Gerais. Na edição 186 do dia 26 de junho de 2006, tem uma entrevista sobre ele 

com o reitor da Unsinos Marcelo Fernandes de Aquino. E na edição 187 do dia 3 

de julho de 2006, tem uma matéria com o professor de física da UFMG Armando 

Lopes de Oliveira, também refletindo sobre o legado de Padre Vaz. 

Reproduzimos na íntegra o artigo que já foi veiculado nas Notícias Diárias do site 

do IHU, no dia 18-7-2006:  
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O sopro de tolerância e grandeza intelectual de 
Vaz permitiu que cristãos revolucionários e 
marxistas se encontrassem 
 
 
É possível estudar o diálogo entre a 
filosofia de Henrique de Lima Vaz e a 
obra de Marx em seis ensaios que 
percorrem diferentes momentos de seu 
vasto trabalho intelectual. O primeiro 
deles é Marxismo e ontologia, publicado 
nas edições I, II e III da revista Síntese 
Política Econômica e Social e reeditado 
em Ontologia e históriaOntologia e históriaOntologia e históriaOntologia e história, Edições Loyola, 
2001. 
Vale como um documento importante o 
pequeno prefácio da obra por ele 
traduzida em 1963, De Marx a Mao TseDe Marx a Mao TseDe Marx a Mao TseDe Marx a Mao Tse----
TungTungTungTung6666    ---- Introdução crítica ao marxismo Introdução crítica ao marxismo Introdução crítica ao marxismo Introdução crítica ao marxismo----
leninismoleninismoleninismoleninismo, de H. Chambre, Livraria Duas 
Cidades, 1963.  
Um centenário: Karl Marx7 e Marx e o 
cristianismo são belos e importantes 
ensaios editados por volta de 1983, na 
revista Síntese; Sobre as fontes filosóficas 
do pensamento de Karl Marx foi 
publicado na revista Cadernos Ensaio, de 
1987, na edição especial Marx HojeMarx HojeMarx HojeMarx Hoje. Por 
fim, um conjunto de ensaios sobre o 
lugar do cristianismo na história, editados 
em Escritos de filosofiaEscritos de filosofiaEscritos de filosofiaEscritos de filosofia----Problemas de Problemas de Problemas de Problemas de 
fronteirafronteirafronteirafronteira, Edições Loyola, 1986, retoma 

                                                 
6 Mao TseMao TseMao TseMao Tse----TungTungTungTung (1893-1976): político, revolucionário 
e governante comunista da República Popular da 
China, responsável pela reunificação da China após 
a Guerra do Ópio. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
7 Karl Heinrich MarxKarl Heinrich MarxKarl Heinrich MarxKarl Heinrich Marx    (1818-1883): filósofo, cientista 
social, economista, historiador e revolucionário 
alemão, um dos pensadores que exerceram maior 
influência sobre o pensamento social e sobre os 
destinos da humanidade no século XX. (Nota da IHU IHU IHU IHU 
OnOnOnOn----LineLineLineLine) 

toda a tensão entre as duas culturas na 
cena contemporânea. 
O diálogo de Vaz com Marx deve ser 
entendido, em primeiro lugar e, 
sobretudo, como um pioneiro e poderoso 
antídoto contra a marxofobia, a recusa 
frontal e a demonização de Marx nos 
meios clericais católicos brasileiros. Se 
cristãos revolucionários e marxistas 
puderam encontrar-se e, depois, 
irmanaram-se em espaços sociais e 
históricos comuns, isso se deve, em 
alguma medida, a este sopro de 
tolerância e grandeza intelectual de Vaz. 
Afirma ele, de modo característico, no 
prefácio ao livro de H. Chambre antes 
citado e editado na atmosfera de 
polarização ideológica em 1963: "O 
debate sobre o marxismo é um grande 
debate humano e cristão. Cumpre elevá-
lo, ao menos nas suas formas mais sérias, 
acima do nível de uma subliteratura que 
hoje nos invade e que parece deferir a 
última instância a uma concepção 
policial e irracional da história". 
 
Lições definitivas dos clássicos 
No belo ensaio Um centenário: Karl Um centenário: Karl Um centenário: Karl Um centenário: Karl 
MarxMarxMarxMarx, de 1983, Vaz identifica que a 
interpretação da obra de Marx havia 
penetrado "na região serena onde se 
estudam os clássicos do pensamento 
humano e deles se recolhem lições 
definitivas. Com efeito, hoje é possível 
imprimir sobre a obra de Marx aquele 
sinete de eternidade que o historiador 
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Tucídides8 reivindicava para as páginas 
do seu livro. Ela é um ktêma eis aeí, uma 
aquisição da cultura humana que 
permanecerá para sempre. É sob este 
ângulo que ela não pode deixar de 
interessar a quem quer que medite sobre 
a cultura do Ocidente, não só como 
história documentada, mas como tradição 
viva. É no relevo dessa tradição que a 
obra de Marx alcança finalmente a sua 
justa eminência, e a sua atualidade é 
indiscutível como o é a de Hegel9, a de 
Descartes10 e, remontando bem mais 
longe no tempo, a de Platão11 e 
Aristóteles12".  
                                                 
8 TucídidesTucídidesTucídidesTucídides (460 a.C – 400 a.C): antigo historiador 
grego. Escreveu História da guerra do Peloponeso, 
onde conta a guerra entre Esparta e Atenas ocorrida 
no século V a.C.. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
9 Friedrich Hegel Friedrich Hegel Friedrich Hegel Friedrich Hegel (1770-1831): filósofo alemão. Foi 
um dos pensadores mais influentes dos tempos 
recentes. Como Aristóteles e Santo Tomás de 
Aquino, Hegel tentou desenvolver um sistema 
filosófico no qual estivessem integradas todas as 
contribuições de seus principais predecessores. Sua 
primeira obra, A fenomenologia do espíritoA fenomenologia do espíritoA fenomenologia do espíritoA fenomenologia do espírito, tornou-
se a favorita dos hegelianos da Europa continental 
no séc. XX. (Nota da IHUIHUIHUIHU On On On On----LineLineLineLine) 
10 René Descartes René Descartes René Descartes René Descartes (1596-1650): filósofo, físico e 
matemático francês. Notabilizou-se sobretudo pelo 
seu trabalho revolucionário da Filosofia, tendo 
também sido famoso por ser o inventor do sistema 
de coordenadas cartesiano,  que influenciou o 
desenvolvimento do cálculo moderno. (Nota da IHU IHU IHU IHU 
OnOnOnOn----LineLineLineLine) 
11 Platão (427Platão (427Platão (427Platão (427----347 a. C.)347 a. C.)347 a. C.)347 a. C.): filósofo ateniense. Criador 
de sistemas filosóficos influentes até hoje, como a 
Teoria das Idéias e a Dialética. Discípulo de Sócrates, 
Platão foi mestre de Aristóteles. Entre suas obras, 
destacam-se A República A República A República A República e o Fédon.Fédon.Fédon.Fédon. (Nota da IHU IHU IHU IHU 
OnOnOnOn----LineLineLineLine) 
12 Aristóteles de EstagiraAristóteles de EstagiraAristóteles de EstagiraAristóteles de Estagira (384 a C. – 322 a. C.): 
filósofo grego, um dos maiores pensadores de 
todos os tempos. Suas reflexões filosóficas — por um 
lado originais e por outro reformuladoras da tradição 
grega — acabaram por configurar um modo de 
pensar que se estenderia por séculos. Prestou 
inigualáveis contribuições para o pensamento 

Recepção de Marx e demarcação de 
territórios  
Marx, para Vaz, seria um autor clássico na 
medida em que soube dar expressão 
intelectual e simbólica ao "tempo de 
profunda e radical transformação 
histórica que assistiu à passagem da 
economia pré-industrial para a economia 
da produção em escala e do mercado 
generalizado, dos ciclos civilizatórios 
regionais para a primeira civilização 
mundial".  
A apologia de Marx prossegue, em tom 
alto: "Sem esse poderoso frêmito de 
utopia e lirismo que sacode as melhores 
páginas de Marx nossa concepção do 
homem teria ficado mais pobre, nossa 
idéia da sua grandeza mais mesquinha, e 
menos exigentes os apelos libertários que, 
é preciso reconhecê-lo, foram aqueles 
que despertaram os ecos mais profundos 
na atormentada história do século XX".  
A opção crítica de Vaz se instaura, 
recusando dois caminhos. De um lado, 
refutando a linha de descendência direta 
entre Marx e o Gulag, traçada então pelos 
chamados "novos filósofos", um dos 
primeiros sintomas da chamada cultura 
pós-moderna.  
 
O sopro humanista de Marx 
"Na verdade", diz ele, "o grande sopro 
humanista que atravessa a obra de Marx 
deveria bastar para elevar sua herança 
bem alto sobre as baixas e irrespiráveis 
planícies do totalitarismo. Marx nos 
ensina, com efeito, e essa será talvez a sua 
lição mais alta, a ler a história segundo o 
                                                                     
humano, destacando-se: ética, política, física, 
metafísica, lógica, psicologia, poesia, retórica, 
zoologia, biologia, história natural e outras áreas de 
conhecimento. É considerado, por muitos, o filósofo 
que mais influenciou o pensamento ocidental. (Nota 
da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
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engendramento criador do homem por si 
mesmo". Por outro lado, recusa a 
dogmática em torno à obra de Marx, o 
qual teria "repelido de si com suprema 
energia" o título de "fundador de uma 
nova religião, de anunciador de uma 
nova fé". Seria necessário, citando o 
italiano César Luporini, "libertar Marx do 
marxismo" e traçar rigorosamente as 
fronteiras entre marxologia, o estudo da 
obra de Marx, e o marxismo, a cultura 
formada com base em sua obra. De fato, 
não se encontra na obra de Vaz um 
diálogo com os autores clássicos do 
marxismo, o que seria importante para o 
diálogo com a própria obra de Marx, já 
que essa cultura se organizou desde o 
início com base nos fundamentos 
filosóficos alternativos.  
 
Vaz e Marx: um diálogo crítico 
O ensaio Marxismo e ontologiaMarxismo e ontologiaMarxismo e ontologiaMarxismo e ontologia, de 1959, 
é fundamental para nos orientar sobre o 
diálogo crítico de Vaz com Marx. 
Complementar a ele, o ensaio de 1987, 
Sobre as fontes filosóficas do pensamento Sobre as fontes filosóficas do pensamento Sobre as fontes filosóficas do pensamento Sobre as fontes filosóficas do pensamento 
de Karl Marxde Karl Marxde Karl Marxde Karl Marx. A natureza deste diálogo é, 
de forma eminente e essencialmente, de 
natureza filosófica, isto é, Vaz interroga a 
obra de Marx a partir dos seus 
pressupostos de método, de sua 
concepção de mundo, de sua teoria da 
história. Central aí é o diálogo entre 
Marx/ Hegel: Marx é para Vaz um 
"hegeliano de grande classe", querer 
negar ver em Marx suas origens 
hegelianas, como fazem os marxistas 
estruturalistas e althusserianos, seria 
como "querer fazer de Marx, do ponto de 
vista intelectual, um rei de Salém bíblico, 
"sem pai, sem mãe, sem genealogia". Daí 
concentrar-se no exame acurado do 
"diálogo dramático destes dois irmãos 
inimigos". Em segundo lugar, a 

inspiração deste diálogo é francesa, isto é, 
as fontes de apoio de Vaz, já claramente 
no final dos anos 1950, apontam para a 
teologia de esquerda surgida naquele 
país, que circulava em torno da revista 
L"EspritL"EspritL"EspritL"Esprit,,,, fundada por Emmanuel 
Mounier. Assim, as referências fundantes 
aos três jesuítas da Action PopulaireAction PopulaireAction PopulaireAction Populaire de 
Paris, Pierre Bigo, Henri Chambre e J.Y. 
Calvez13, este último autor do volumoso 
estudo O pensamento de Karl MarxO pensamento de Karl MarxO pensamento de Karl MarxO pensamento de Karl Marx, 
editado em 1956.  
 
A percepção francesa e a crítica de 
Vaz a Marx 
Ora, esta recepção francesa de Marx era 
profundamente crítica à URSS e à 
tradição estalinista do marxismo, 
inclusive de sua filosofia dogmática, o 
chamado Diamat, ou seja, o materialismo 
dialético. O ensaio de Vaz, de 1959, insere 
na cultura brasileira, com a sua 
inteligência já dialetizada pelos primeiros 
contatos com a obra de Hegel, um grau 
de criticidade e rigor raros e inéditos na 
cultura brasileira marxista de então. O 
centro da recepção crítica de Vaz à Marx, 
então, se nutrirá das aporias, das tensões 
não resolvidas, entre a dialética hegeliana 
e o materialismo, com base em uma 
defesa da dimensão fundante da 
consciência na história, em geral, e da 
dignidade irremovível da consciência 
cristã, em particular. Vaz retirará da 
crítica à chamada inversão materialista, 
operada por Marx, o ponto de partida de 
três dimensões críticas. Em primeiro 
lugar, a crítica da consciência como 

                                                 
13 J.Y. CalvezJ.Y. CalvezJ.Y. CalvezJ.Y. Calvez: Sacerdote jesuíta, especialista em 
análise política. Ex- diretor da revista "Etudes", 
atualmente é responsável  pelo  departamento de 
éticas públicas no centro de Sevres, em Paris.(Nota 
da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
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reflexo da realidade, que alimentava toda 
uma vulgata marxista. Diz ele "Assim, a 
crítica do idealismo tem como resultado, 
para Marx, o estabelecimento de uma 
adequação rigorosa entre o sujeito e sua 
esfera objetiva, que é o mundo material. 
Dessa maneira, toda abertura para uma 
transcendência do sujeito sobre o mundo 
fica, de partida, eliminada. A relação 
fundamental que liga o homem ao 
mundo só pode ser, então, a relação 
econômica de produção".  
 
Um retorno à ontologia 
Em segundo lugar, Vaz, já solidamente 
formado na filosofia clássica, localiza na 
obra de Marx um retorno aos temas da 
ontologia grega, da busca de um primeiro 
princípio do ser. Afirma Vaz: "Com efeito, 
ao afirmar que o homem, como ser social 
e histórico, é o criador de si mesmo, ele 
eleva a História à altitude de um Primeiro 
Princípio ou de uma arqué no sentido de 
Aristóteles, princípio frontal do ser - ón - 
e da inteligibilidade - lógos. A História, 
como história da produção humana, 
passa a ser para Marx o que era, para 
Platão, o mundo das Idéias; para 
Aristóteles, a ousia ou Substância 
primeira; para Spinoza, a Substância 
causa sui; para Hegel, o Espírito. Em 
outras palavras, a sua concepção da 
História lança Marx na direção dos 
problemas fundamentais transmitidos 
pela reflexão ontológica ao longo da 
história da filosofia ocidental”. 
 
Dialética e história 
Em terceiro lugar, Vaz identifica o 
"dualismo nunca superado, por Marx 
mesmo e por seus melhores intérpretes, 
entre o processo dialético como 
totalidade absoluta e o processo histórico 
como contingência, isto é, entre um 

determinismo histórico que prevê o 
movimento de resolução final das 
contradições pela dinâmica que conduz 
ao socialismo e a contingência, o acaso, o 
relativo, a liberdade na história”.  
O ponto, então, de condensação de toda 
esta tensão na obra de Marx seria 
exatamente a noção de consciência 
revolucionária do proletariado. "Na 
verdade", diz Vaz, "nenhum sujeito 
empírico poderá suportar o peso das 
atribuições ontológicas que definem 
primeiro, a consciência revolucionária e, 
depois, a consciência comunista". Vaz já 
havia anotado antes, nesta fusão entre a 
consciência comunista e a práxis 
empírica do proletariado, a "trágica 
ambigüidade da ação incapaz de 
reconhecer-se numa norma absoluta", 
isto é, incapaz de estabelecer para si 
imperativos éticos diante do "processo" e 
"do fim". E conclui categórico: "Só um 
"mito" poderá encarnar tais predicados 
contraditórios. Como admirar se, na trilha 
do vertiginoso curso histórico da obra de 
Marx, desfile um alucinante séqüito de 
"mitos": da classe, do partido, da 
consciência revolucionária, do chefe? 
Tendo largado as velas ao sopro de uma 
rigorosa intenção de racionalidade, o 
marxismo vem arribar em pleno 
continente da mitologia social e política.”.  
 
"A crítica de Vaz a Marx parece hoje 
irrespondível" 
Como qualquer um petista marxista, 
empenhado hoje na construção de uma 
cultura do socialismo democrático, pode 
deixar de sentir uma comoção diante da 
força e do rigor destas palavras 
enunciadas a quase meio século atrás? 
Como dialogar hoje com elas?  
Na verdade, uma resposta crítica à crítica 
de Vaz passaria por questionar a 
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propriedade do rigor filosófico, em duas 
dimensões decisivas; uma relativa à 
historia intelectual de um autor e outra 
que diz respeito à busca de sentido na 
história contemporânea, pois o excesso 
de rigor pode ser também uma falta de 
rigor. No primeiro caso, formulada em 
seus próprios termos, a crítica de Vaz a 
Marx parece hoje irrespondível. Mas são 
exatamente estes próprios termos que 
devem ser colocados em questão. A obra 
de Marx foi, na maior parte do tempo, 
interpretada como estritamente 
materialista em oposição ao idealismo de 
Hegel. Esta interpretação encontra apoio 
evidente em seus escritos, em sua 
trajetória de formação e mesmo na 
autoconsciência que revelava sobre a 
relação entre seus escritos e um certo 
conceito de ciência.  
Hoje, no entanto, predomina, em uma 
vasta literatura dedicada ao estudo da 
obra de Marx, um questionamento vivo, 
sistemático e fundamentado a esta 
interpretação considerada como 
unilateral. De fato, já em meados dos 
anos 1920, Gramsci14 e Lukács15, sem 

                                                 
14 Antonio GramsciAntonio GramsciAntonio GramsciAntonio Gramsci (1891-1937): político, filósofo, 
jornalista e anti-fascista italiano. Fundador do partido 
comunista italiano. Escreveu várias obras em teoria 
política, mais de trinta cadernos de história e de 
análise, destacando-se "Cadernos do CárcereCadernos do CárcereCadernos do CárcereCadernos do Cárcere", que 
contém o pensamento do autor sobre a história da 
Itália e nacionalismo, bem como idéias sobre teoria 
crítica e educacional que são freqüentemente 
associadas com o seu nome. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
15 Georg LukácsGeorg LukácsGeorg LukácsGeorg Lukács (1885 - 1971): filósofo húngaro de 
grande importância no cenário intelectual do século 
XX. Marxista, juntou-se ao clandestino Partido 
Comunista da Hungria durante o período da 
Revolução Russa e da Primeira Guerra Mundial. 
Escreveu uma coletânea de ensaios "História e "História e "História e "História e 
Consciência de ClasseConsciência de ClasseConsciência de ClasseConsciência de Classe" (1923), onde inicia a corrente 
de pensamento que passou a ser conhecida como 
marxismo ocidental. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 

conhecimento mútuo, fizeram críticas 
arrasadoras a essa interpretação em uma 
das suas primeiras aparições sistemáticas, 
sendo O Tratado de materialismo 
histórico, de Bukhárin16, usado como 
material de formação na jovem III 
Internacional. E ela só se tornaria 
dominante na cultura do marxismo, a 
partir da sua cristalização no marxismo 
russo, a partir da intervenção de Stálin17 
nos anos 1930 em um debate já 
circunscrito e sem liberdade intelectual.  
O fato é que a obra de Marx é muito 
menos sistêmica ou sistemática do que a 
de Hegel e nela não comparece um 
fundamento filosófico estabilizado e 
coerentemente organizado em conceitos. 
Lidando, como reconhece o próprio Vaz, 
com três complexos culturais de 
fundamentos filosóficos alternativos e 
não-sintetizáveis - a filosofia alemã 
hegeliana, o empirismo da economia 
política inglesa e a herança do 
racionalismo da Ilustração que 
comparece no socialismo francês - o 
campo filosófico de Marx é instável e 
aberto em contradições não resolvidas, 
que se expressam na sua teoria da 
política, da história, do próprio 
capitalismo. Pretender, assim, fazer a 
crítica sistemática da filosofia de Marx é 
exercer o erro do excesso de rigor.  
 
Marxismo e cristianismo, na análise 
de Vaz  

                                                 
16 Nicolai Nicolai Nicolai Nicolai IvanoviIvanoviIvanoviIvanovich Bukharinch Bukharinch Bukharinch Bukharin (1888-1938): 
economista. Em 1906 se uniu ao setor bolchevique 
do Partido Operário Social-Democrata Russo, foi um 
dos teóricos marxistas mais destacados, além de 
jornalista e de colaborador próximo de Vladimir I. 
Lenin. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
17 JJJJosef Stalinosef Stalinosef Stalinosef Stalin (1878-1953): ditador soviético, 
responsável pelo stalinismo. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
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Em uma outra dimensão, a das relações 
históricas entre marxismo e cristianismo, 
Vaz também parece exercer as virtudes 
excessivas do rigor filosófico. Elas vêm à 
tona no ensaio Marxismo e cristianismo, 
de 1983, e Cristianismo e utopia, de 1984. 
Nela, Vaz faz a crítica,  com base na 
filosofia da Teologia da Libertação.  
De um ponto de vista rigoroso, Vaz já 
havia formulado o juízo de que "é, pois, 
inteiramente vã qualquer tentativa de 
repensar o marxismo numa perspectiva 
teísta, ou de atribuir ao ateísmo em Marx 
um caráter acidental". A crítica feita por 
Marx da religião teria ido muito além da 
chamada Religionskritik, tal como 
formulada por discípulos de Hegel como 
Feuerbach18 e Bruno Bauer19: "a crítica da 
religião como a crítica de um imaginário 
projetivo cuja supressão teria como 
conseqüência a emancipação do homem 
real". Para Marx, a polêmica anti-religiosa 
ainda era prisioneira de uma visão que 
"transformava os problemas do mundo 
em problemas teológicos".  
E o desafio era, ao invés, de se estabelecer 
a "verdade do aquém". No ensaio, A 
questão judaica, Marx define a religião 
como sendo "o reconhecimento do 
homem através de um desvio". A 
superação da religião seria, então, o 
reconhecimento do outro sem qualquer 
mediação ou "desvio" na transparência de 
uma sociedade emancipada. Nos 
Manuscritos econômicoManuscritos econômicoManuscritos econômicoManuscritos econômico----filosóficosfilosóficosfilosóficosfilosóficos, se diz 
que "toda imperfeição do homem é um 

                                                 
18 Ludwig Ludwig Ludwig Ludwig FeuerbachFeuerbachFeuerbachFeuerbach (1804-1872): filósofo alemão, 
autor, entre outros, dos livros, Preleções sobre a Preleções sobre a Preleções sobre a Preleções sobre a 
essência da religiãoessência da religiãoessência da religiãoessência da religião. São Paulo: Papirus, 1989 e A A A A 
essência dessência dessência dessência do cristianismoo cristianismoo cristianismoo cristianismo. São Paulo: Papirus, 1997, 
2ª. Edição. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
19 Bruno Bauer Bruno Bauer Bruno Bauer Bruno Bauer (1809 - 1882)  teólogo, filósofo e 
historiador alemão. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 

vínculo com o céu, o lado pelo qual seu 
coração dá acesso ao sacerdote". Enfim, 
não supressão da religião mas supressão 
do mundo no qual a religião é possível 
por meio de uma nova "humanidade 
socializada". Ernst Bloch20, para Vaz, no 
interior da cultura marxista, é quem teria 
penetrado mais profundamente no 
sentido dessa relação proposta por Marx 
"ao construir sua filosofia marxista da 
religião como proposição e demonstração 
do ateísmo no Cristianismo". Derivaria 
daí, segundo Vaz, "a razão profunda da 
intolerância de Marx para com toda 
forma de justificação religiosa do 
socialismo e do comunismo e, em 
particular, sua rejeição decidida das 
utopias cristão-socialistas que 
repontavam na Europa na década de 
1840".  
 
A crítica aos teólogos marxistas 
Não é menos rigorosa a crítica de Vaz, 
cioso da originalidade e irredutibilidade 
da visão de mundo cristã, aos teólogos 
que ambicionam algum tipo de fusão 
com a obra de Marx. Afirma ele, ao final 
do ensaio Marx e o cristianismo, não sem 
uma ponta de ironia: "Quanto tempo irá 
durar essa primavera marxiana da 
teologia? Não é fácil prevê-lo a menos 
que, como a primavera de Praga, ela não 
termine também abruptamente por um 

                                                 
20 Ernst Bloch Ernst Bloch Ernst Bloch Ernst Bloch (1885-1977):::: filósofo alemão marxista 
heterodoxo, que construiu vasta obra que ressalta o 
papel da utopia na história do homem. Seu livro O O O O 
Princípio EsperançaPrincípio EsperançaPrincípio EsperançaPrincípio Esperança. Rio de Janeiro: Contraponto, 
2005. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
14 Pio XII (1876Pio XII (1876Pio XII (1876Pio XII (1876----1958)1958)1958)1958): primeiro papa romano desde 
1724. Foi o único Papa do século XX a exercer o 
Magistério Extraordinário da infalibilidade papal – 
invocado por Pio IX – quando definiu o dogma da 
Assunção em 1950 na sua encíclica 
Munificentissimus Deus. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
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golpe de força. Como quer que seja nesse 
primeiro centenário da morte de Marx 
continua a vicejar, e pode levar ao 
túmulo do grande ateu do século XIX 
uma coroa dessas estranhas flores 
teológicas que ele julgara fanadas para 
sempre".  
É esta busca de rigor filosófico, nos 
termos postos pela própria história das 
tradições filosóficas, que leva Vaz a ser 
condescendente, quase tolerante, à 
justificação da ação inquisidora da Igreja 
romana sobre os teólogos da libertação e 
a subdimensionar a importância desta 
verdadeira fusão entre cristianismo e 
povo brasileiro.  
No ensaio, Cristianismo e utopia, escrito 
certamente em tom dolorido e crispado, 
Vaz reconhece na sua biografia a 
participação na "pré-história da teologia 
da libertação, que vai dos fins da década 
de 1950 até Medellín". Mas chega a 
aproximar a "Instrução sobre alguns 
aspectos da teologia da libertação" à 
condenação do catolicismo ultramontano 
da Ação Francesa por Pio XI em 1926, 
sob a mesma proclamação da primazia 
do espiritual. 
Provavelmente, o ponto de vista de Vaz 
aqui está centrado na defesa da tradição 
cristã e seu vínculo histórico indissolúvel 
com o Ocidente, ameaçado por uma 
revisão histórica crítica de um 
cristianismo popular. Mas isso o faz 
perder de vista o essencial: a 
ressignificação histórica do cristianismo 
através da cultura popular e 
emancipadora do povo brasileiro, como 
sujeito histórico que está se 
autoformando. Que este encontro seja 
marcado por um sincretismo, como aliás 
reconhece explicitamente Leonardo 

Boff21 em Igreja, carisma e poderIgreja, carisma e poderIgreja, carisma e poderIgreja, carisma e poder, não 
deveria surpreender quem concebe a 
civilização brasileira como esquina de 
civilizações, como culturas de gramáticas 
diferentes justapostas, misturadas e 
combinadas em sínteses inacabadas e 
abertas à história. Não seria esse, 
contudo, o ponto de vista do pensador 
que se colocou como missão demonstrar 
e atualizar, com rigor filosófico, as razões 
da fé cristã.  
 
Vaz provocou um terremoto 
intelectual e político 
Na revista Síntese, número 32, de 2005, o 
filósofo Paulo Eduardo Arantes22 em Um 
depoimento sobre o padre Vaz aponta a 
importância decisiva do filósofo nos 
momentos de sua formação como jovem 
militante cristão que, "em certo sentido, 
politicamente foi o momento mais feliz 
da minha vida". Diz ele: "O caso do padre 

                                                 
21 Leonardo BoffLeonardo BoffLeonardo BoffLeonardo Boff (1938-): Teólogo brasileiro, da 
ordem dos franciscanos. Foi um dos criadores da 
Teologia da Libertação e, em l984, em razão de suas 
teses a ela ligadas e apresentadas no livro Igreja: Igreja: Igreja: Igreja: 
carisma e poder carisma e poder carisma e poder carisma e poder –––– ensaios de eclesiologia militante ensaios de eclesiologia militante ensaios de eclesiologia militante ensaios de eclesiologia militante. . . . 
3. ed. Petrópolis: Vozes, 1982, foi submetido a um 
processo pela ex-Inquisição em Roma, na pessoa do 
cardeal Joseph Ratzinger, hoje Papa Bento XVI. Em 
1985, foi condenado a um ano de "silêncio 
obsequioso" e deposto de todas as suas funções. 
Dada a pressão mundial sobre o Vaticano, retornou 
a elas em l986. Em l992, sendo outra vez 
pressionado com novo "silêncio obsequioso" pelas 
autoridades de Roma, renunciou às suas atividades 
de padre. Continuou como teólogo da libertação, 
escritor e assessor das comunidades eclesiais de 
base e de movimentos sociais. Desde l993, é 
professor de Ética, Filosofia da Religião e Ecologia na 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro.  É autor 
de mais de 60 livros nas áreas de teologia, 
espiritualidade, filosofia, antropologia e mística. 
(Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
22 Paulo ArantesPaulo ArantesPaulo ArantesPaulo Arantes: Filósofo e escritor, autor do livro, 
entre outros, Zero à esquerdaZero à esquerdaZero à esquerdaZero à esquerda. São Paulo: Conrad 
Livros, 2004. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
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Vaz foi um caso absolutamente sui 
generis de intelectual público, mas 
absolutamente clandestino, porque 
ninguém sabia dele: ele não falava em 
público, não escrevia em jornal, mas 
estava por detrás de um movimento 
social da maior envergadura. Quando o 
documento-base da AP apareceu, em 
alternativa ao nacionalismo do ISEB e ao 
marxismo do PCB, "ele provocou um 
terremoto intelectual e político". Das 
mãos de Vaz, o jovem estudante de 
filosofia Paulo Arantes havia recebido os 
Manuscritos econômicoManuscritos econômicoManuscritos econômicoManuscritos econômico----filosóficos do filosóficos do filosóficos do filosóficos do 
jovem Marx...jovem Marx...jovem Marx...jovem Marx...  
Retomando o núcleo das idéias de Vaz 
em sua formação - uma teoria da luta das 
consciências pelo reconhecimento -, 
Paulo Arantes, na palestra realizada em 
outubro de 2002, reconhece no 
movimento ascensional que levou Lula à 
Presidência da República, sem igualá-los, 
a mesma "tradição radical reformista, que 
foi decapitada em 1964". E se pergunta 
logo em seguida:"Como marxista, o que 
seria este novo discurso filosófico 
completo que pudesse apresentar 
categorialmente - fazer aquilo que os 
alemães chamam de Darstellung, 
"apresentação" - o processo cujas 
comportas estão sendo abertas, agora, de 
certa maneira no Brasil? Dito de outro 
modo, o que uma pessoa que se inspira 
no pensamento do Pe. Vaz poderia 
pensar e fazer agora? Eu falo como 
marxista, embora metade dos marxistas 
esteja cega, mas não é desse clube que eu 
vim falar aqui." "A questão é: como uma 
filosofia da história poderia se formular 

agora no Brasil ? Se ela for formulada e 
vier, como ela será?  
 
A filosofia do Pe. Vaz e o momento 
atual brasileiro 
E como marxista não é isso o que eu 
penso, mas acho que a contribuição que 
um discurso inspirado na obra do Pe. Vaz 
para pensar e construir o momento atual 
do Brasil - e que seria muitíssimo bem-
vindo - seria uma teoria da luta pelo 
reconhecimento, isto é, da regulação 
moral dos conflitos sociais. E essa teoria 
vai renascer também dos movimentos 
sociais - os movimentos sociais estão 
encharcados de filosofias da história 
implícitas, a maioria com inspiração 
mítico-profética, se nós quisermos. 
Queiramos ou não, isso é um fato. E se a 
gente pensar, não é isso mesmo o que 
está ocorrendo? O que as pessoas 
esperam do líder popular que foi eleito? 
Solidariedade, justiça, igualdade, fim da 
humilhação, fim do desprezo. O que é 
isso senão a idéia de formação do sujeito 
por meio da idéia do reconhecimento?"  
O diálogo entre cristãos e marxistas 
prossegue, seja na generosidade da 
esperança ou na crítica amarga, mas 
necessária da experiência. Entre uma 
filosofia marxista que quer inscrever um 
sentido socialista democrático na história 
e uma filosofia cristã transcendente da 
história que aspira revelar o sentido no 
caos do mundo, a síntese ainda não se 
formou. Algum dia se formará? Mas a 
obra perene de Henrique de Lima Vaz é 
certamente nossa companheira nesta 
nossa história que ainda não fomos 
capazes de viver. 
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Livro da SemanaLivro da SemanaLivro da SemanaLivro da Semana    
 
A verdade sobre a América  
pré-colombiana  
 

 

“As novas doenças e vírus levados pelos conquistadores foram dizimando as 

populações na medida em que avançavam sobre o continente. Por isso, às vezes, 

encontraram territórios vazios e pensaram que se tratava de regiões inexploradas. 

Um erro, porque as doenças iam à frente deles, e as pessoas morriam até que a 

selva devorava tudo. Na versão oficial também influi a criação de mitos, são 

processos que funcionam juntos". A afirmação é do escritor e jornalista 

americano Charles C. Man, que escreve para as revistas Science e Atlantic 

Monthly.  

Charles C. Mann é autor do livro 1491: New Revelations of the Americas Before 1491: New Revelations of the Americas Before 1491: New Revelations of the Americas Before 1491: New Revelations of the Americas Before 

ColumbusColumbusColumbusColumbus    sem tradução para o português. O livro é resultado de uma pesquisa 

de 12 anos. Um resumo das recentes pesquisas e descobertas científicas sobre a 

América pré-colombiana feita por antropólogos, historiadores, geógrafos e 

arqueólogos. Uma visão que derruba mitos, lendas, estereótipos e dados 

ensinados como certos. O livro reconstrói a visão sobre o continente da América. 

Segundo ele, "a América não foi menos civilizada do que a Europa, apenas 

evoluiu de forma distinta". Reproduzimos na íntegra sua entrevista concedida ao 

El País, em 3-7-2006. A entrevista pode ser conferida nas Notícias Diárias, da 

página do IHU do dia 18-7-2006  
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A sociologia de Max Weber 
Entrevista com Catherine Colliot-Thelene  

 

A filósofa Catherine Colliot-Thelene acaba de lançar seu mais novo livro: La La La La 

sociologie de Max Webersociologie de Max Webersociologie de Max Webersociologie de Max Weber, pelas Éditions La Découverte, de Paris. IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine 

propôs à professora uma entrevista sobre a obra, por e-mail. Filósofa e 

pesquisadora associada do Centre Marc Bloch, de Berlim, na Alemanha. Colliot-

Thelene é também professora no Departamento de Filosofia da Universidade 

Rennes 1, da França.  

Sobre Max Weber, confira o Caderno IHU em formaçãoCaderno IHU em formaçãoCaderno IHU em formaçãoCaderno IHU em formação número 3, intitulado Max Max Max Max 

Weber Weber Weber Weber ---- O O O O espírito do capitalismo espírito do capitalismo espírito do capitalismo espírito do capitalismo,,,, disponível no site www.unisinos.br/ihu. A 

entrevista que segue foi publicada nas Notícias Diárias do site do IHU dia 15-7-

2006.   

 
IHU On-Line - Qual é a idéia central 
do livro A sociologia de Max Weber?  
Colliot-Thelene - Como toda e qualquer 
grande obra, a de Max Weber pode dar 
lugar a uma diversidade de leituras que, 
conforme for o caso, privilegia um 
aspecto ou outro dessa mesma obra. A 
leitura proposta nesse livro procura 
destacar aquilo que pode servir para a 
reflexão contemporânea. Afasta as 
alternativas epistemológicas e filosóficas 
fixadas por um século de história das 
ciências humanas 
(individualismo/holismo, sociologia da 
ação/sociologia das estruturas) e 
apresenta uma leitura transversal, que 
cobre o conjunto dos escritos de Weber 
(Sociologia das religiõesSociologia das religiõesSociologia das religiõesSociologia das religiões e Economia e Economia e Economia e Economia e 
sociedadesociedadesociedadesociedade, obras menos conhecidas como 
Agrarverhältnisse im AltertumAgrarverhältnisse im AltertumAgrarverhältnisse im AltertumAgrarverhältnisse im Altertum ou 
também a Psicofísica do trabalho Psicofísica do trabalho Psicofísica do trabalho Psicofísica do trabalho 
industrialindustrialindustrialindustrial) e esforça-se para esclarecer, 
umas pelas outras, as posições 
epistemológicas de Weber e seus estudos 
concretos.  

 
IHU On-Line - Quais são as posições 
epistemológicas de Max Weber?  
Colliot-Thelene - Diferentemente da 
tradição francesa de sociologia 
inaugurada por Durkheim, a sociologia 
de Weber fica próxima à história. Os 
trabalhos metodológicos de Weber são 
uma reflexão sobre as "ciências empíricas 
da ação", nas quais ele inclui a história e 
a sociologia. O construtivismo, que é 
exprimido na reconstrução dos conceitos 
sob a forma de "idealtipos", é, antes de 
tudo, uma elucidação do significado da 
conceptualização e do lugar da teoria na 
argumentação das ciências históricas. 
Weber se opõe a uma concepção 
"nomológica" das ciências humanas, isto 
é, à idéia segundo a qual o derradeiro 
objetivo da ciência deveria ser a 
formulação de leis gerais. Em última 
instância, as "ciências empíricas da ação" 
(história e sociologia) acabam sempre 
querendo explicar consecuções 
singulares de eventos, tal como a 
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formação do capitalismo moderno, que 
constitui a questão central de toda a obra 
weberiana.  
É verdade que a sociologia weberiana é 
"compreensiva", mas nele não se entende 
essa compreensão como uma modalidade 
cognitiva oposta à explicação: ao 
contrário, é uma forma de explicação 
específica, que mostra a estruturação das 
práticas (aquilo que Weber chama as 
"condutas de vida" (Lebensführung) a 
partir do sentido que os agentes lhes 
conferem. Apesar de certas declarações 
desastradas de Weber, essas condutas não 
são individuais, mas sim práticas coletivas 
de grupos sociais que, numa determinada 
conjuntura, encontram-se capazes de 
exercer uma influência determinante 
sobre as orientações gerais de grandes 
sociedades (por exemplo, as práticas 
econômicas dos protestantes puritanos). É 
por isso que o "individualismo 
metodológico" weberiano não entra em 
contradição com uma explicação do 
comportamento dos atores sociais em 
termos de posições estatutárias ou de 
pertencimento de classes.  
 
IHU On-Line - Quais são as principais 
características da obra de Max Weber? 
Em que sentido ela contribui para as 
reflexões sobre a sociedade 
contemporânea?  
Colliot-Thelene - Desde que não se 
enfoque a leitura de Weber nas noções de 
"racionalização ocidental" ou de 
"desencanto do mundo", se observa que 
suas análises dos processos de 
transformação histórica deixam um 
grande lugar para a contingência. É 
multicausal a explicação weberiana dos 
fenômenos sociais: a crítica do "monismo 
econômico" da concepção marxista da 
história é um aspecto da rejeição de toda 

e qualquer explicação "monista" em geral. 
Weber chamava a atenção de seus 
contemporâneos sobre o fato de que não 
se podia presumir que, na Rússia, o 
desenvolvimento da economia capitalista, 
caso tivesse lugar, seria forçosamente 
acompanhado por todos os fenômenos 
culturais e políticos (em particular, o 
liberalismo e a formação de uma cultura 
e de instituições democráticas) já 
conhecidas pelas sociedades ocidentais. 
Esse alerta segue atual, como mostram as 
transformações em andamento nos países 
do antigo bloco soviético, na China ou 
nos países do Oriente Médio.  
 
IHU On-Line - Quais as maiores 
dificuldades da obra de Max Weber?  
Colliot-Thelene - Além da dificuldade de 
sua língua (traduzir Weber é um 
empreendimento particularmente difícil), 
não saber o contexto acadêmico no qual 
ele elaborou e formulou suas posições 
epistemológicas tem sido a causa de 
numerosos contra-sensos. O ensino 
acadêmico, em particular os manuais, 
tem constituído e perpetuado uma 
interpretação das idéias de Weber que é 
difícil de inverter. É preciso livrar-se de 
oposições adotadas, tais como a oposição 
entre "individualismo metodológico" e 
"holismo", ou ainda entre sociologia da 
ação e sociologia das estruturas, para 
poder ter acesso ao caráter original de 
sua abordagem dos fenômenos histórico-
sociais.  
 
IHU On-Line - O que mais caracteriza 
o pensamento de Max Weber?   
Colliot-Thelene - A proximidade entre 
sociologia e história, bem como o projeto 
de um comparatismo transcultural. A 
comparação em grande escala, tal como 
ele a pratica, especialmente em 
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Sociologia das religiõesSociologia das religiõesSociologia das religiõesSociologia das religiões, é um gênero 
pouco representado durante o século XX, 
e ainda hoje é o objeto de muitas 
reticências, tanto por ser dificilmente 
praticável num marco acadêmico que 
privilegia as competências dos 
especialistas, quanto porque a idéia de 
uma comparação entre culturas não é 
bem quista numa época (a nossa) em que 
se tende a destacar os empréstimos, as 
transferências e as miscigenações 
culturais.  
 
IHU On-Line - Quais seriam no mundo 
de hoje os grandes especialistas em 
Max Weber?  
Colliot-Thelene - Em primeiro lugar, 
teríamos que citar todos os responsáveis 
pela edição crítica em curso (Max Weber 
Gesamtausgabe), entre os quais Wolfgang 
Mommsen23, morto há dois anos; 
Wolfgang Schluchter, e, na geração mais 
jovem, Gangolf Hübinger. Ainda entre os 
alemães, há os que não participam da 
edição crítica: Wilhelm Hennis24, Stefan 
Breuer, Andreas Anter. Eu conheço 
menos os americanos, porém, convém 
citar Günther Roth e, na "jovem geração", 
Stephen Kalberg25, da Boston University, 

                                                 
23 Wolfgang Mommsen Wolfgang Mommsen Wolfgang Mommsen Wolfgang Mommsen (1931-2004): historiador 
alemão. Obteve reconhecimento sobretudo por seus 
trabalhos sobre a Primeira Guerra Mundial, que ele 
considerava a catástrofe inicial da Alemanha. (Nota 
da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
24 Wilhelm HennisWilhelm HennisWilhelm HennisWilhelm Hennis: cientista político alemão. Em 
1960, transformou-se professor na faculdade de 
Padagogical de Hannover. Em 1962, transformou-se 
um professor em Hamburgo, e em 1967 na 
universidade de Albert Ludwigs de Freiburg onde é 
hoje um professor Emeritus. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
25 Stephen KalbergStephen KalbergStephen KalbergStephen Kalberg: professor de sociologia na 
Universidade de Boston. Ensina a teoria sociológica 
e culturas políticas comparativas. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----
LineLineLineLine) 

cuja interpretação de Weber se parece 
bastante com a minha.  
 
IHU On-Line - Como a senhora vê a 
obra de Marcel Gauchet à luz de Max 
Weber?  
Colliot-Thelene - Como assinalava 
Marcel Gauchet no começo de sua obra 
intitulada Le désenchantement du mondeLe désenchantement du mondeLe désenchantement du mondeLe désenchantement du monde 
(O desencantamento do mundo. Paris: 
Gallimard, 1985), o sentido que ele 
confere a essa expressão nada deve a 
Weber. Não acredito, assim sendo, que 
seja muito pertinente confrontar esses 
dois autores, o que não retira o interesse 
dos trabalhos de Gauchet. De maneira 
geral, acho que a abordagem de Gauchet 
é muito mais "idealista" que a de Weber.  
 
IHU On-Line - Serão as análises de 
Weber sobre as religiões, em 
particular o cristianismo, pertinentes 
para uma reflexão sobre o fenômeno 
religioso na contemporaneidade, na 
qual há uma "revanche da religião"?  
Colliot-Thelene - Weber deu uma grande 
importância para a influência que as 
religiões puderam exercer sobre a 
conformação das condutas de vida dos 
indivíduos, notadamente sobre suas 
práticas econômicas. Ele tinha a 
convicção, entretanto, de que nas 
sociedades ocidentais modernas, essa 
influência basicamente havia se esgotado. 
Podemos pensar que, diante dos diversos 
fenômenos do mundo contemporâneo, 
que se resume falando no "retorno das 
religiões", ele teria modificado seu 
diagnóstico. O essencial é que 
encontramos em seus ensaios de 
sociologia das religiões múltiplas análises 
que ilustram os efeitos que as diversas 
religiões podem exercer sobre as 
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condutas de vida, onde cabe a nós 
atualizarmos essas análises.  
 
IHU On-Line - Para Weber, quais eram 
as implicações das orientações 
religiosas na conduta econômica das 
pessoas? Como ele estabelece essa 
relação?  
Colliot-Thelene - Essas implicações 
divergiam conforme o estilo das religiões, 
em particular, a natureza da "salvação" 
que elas deixavam seus adeptos a esperar. 

Do ponto de vista de seu efeito para as 
práticas econômicas, a diferença mais 
fundamental, no entender delas, era a 
que separa as religiões que valorizam a 
ação no mundo diário (o confucionismo, 
ou, por razões radicalmente diferentes, o 
protestantismo), e as que, ao contrário, 
têm uma atitude negativa para com este 
mundo e favorecem a indiferença ou o 
distanciamento para com ele, como o 
budismo, por exemplo. 
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EventosEventosEventosEventos    
Confira a programação completa dos eventos do IHU na página 

www.unisinos.br/ihu 

 
Cadernos IHU Idéias nº 55 fala sobre 
o desafio da Terra habitável 
 

“Como é difícil suportamo-nos uns aos outros - e as nossas diferenças - neste pequeno 

planeta Terra, única morada comum que possuímos! É curioso notar que o provável 

nascimento da verdadeira consciência global talvez tenha ocorrido na primeira viagem 

espacial, com a magnífica surpresa de Gagarin: “A Terra é azul”. Hoje a globalização nos 

atropela e estimula ao mesmo tempo mágica e banal, esperançosa e trágica. As 

irresistíveis tendências ao global, decorrência das novas tecnologias e lógicas de 

produção, geram pretextos para práticas e discursos oportunistas como o neoliberalismo 

e o antinacionalismo”.  

Assim inicia o texto Terra Habitável: o grande desafio para a humanidade, de autoria de 

Gilberto Dupas, que acaba de ser publicado no Cadernos IHU IdéiasCadernos IHU IdéiasCadernos IHU IdéiasCadernos IHU Idéias  número 55, 

lançado na semana passada. 

Dupas é coordenador-geral do Grupo de Conjuntura Internacional da USP e presidente 

do Instituto de Estudos Econômicos e Internacionais. Ele argumenta que “o 

neoliberalismo aproveita-se da globalização para livrar o capital das obrigações sociais 

clássicas da garantia de emprego e dos programas compensatórios. Já o antinacionalismo 

insiste no novo lema “nacionalismo, nunca mais”; ou seja, insinua que a intervenção 

estatal seria sempre perversa. Porém, uma visão globalista ou cosmopolita que suportasse 

uma verdadeira globalização deveria nos permitir um olhar solidário, generoso e, ao 

mesmo tempo, muito alarmado para esse nosso planeta que podemos facilmente 

destruir e, no entanto, desejamos salvar”. 

Dupas conclui seu artigo afirmando que, “de qualquer forma, por moral, por 

responsabilidade ou por mera prudência, temos - como herdeiros dessa frágil civilização 

humana - o compromisso mínimo e essencial de manter nosso pequeno planeta azul 



                                                                                

 
 
 
 
 
 
 

53 IHU ONLINE  •  WWW.UIHU ONLINE  •  WWW.UIHU ONLINE  •  WWW.UIHU ONLINE  •  WWW.UNISINOS.BR /IHU     NISINOS.BR /IHU     NISINOS.BR /IHU     NISINOS.BR /IHU                                                                 

 
SÃO LEOPOLDO, 31 DE SÃO LEOPOLDO, 31 DE SÃO LEOPOLDO, 31 DE SÃO LEOPOLDO, 31 DE JULHO DE 2JULHO DE 2JULHO DE 2JULHO DE 2006006006006    

habitável para as próximas gerações. Não pedimos para desempenhar esse papel, mas 

não temos saída. Nós somos os únicos atores na cena. A existência humana dependerá 

de sermos capazes de estabelecer contratos de longo prazo com nosso futuro como 

espécie. Se destruirmos os frágeis equilíbrios em nome do que chamam progresso, 

estaremos condenados ao fim”. 

Os Cadernos IHU Cadernos IHU Cadernos IHU Cadernos IHU IdéiasIdéiasIdéiasIdéias podem ser adquiridos na Livraria Cultural, no Campus da 

Unisinos, ou pelo endereço livrariaculturalsle@terra.com.br. Informações pelo fone 55 

(51) 3590 8223. Todas as publicações do Instituto Humanitas Unisinos estão disponíveis 

no site do IHU: www.unisinos.br/ihu. 

O Cadernos IHU IdéiasCadernos IHU IdéiasCadernos IHU IdéiasCadernos IHU Idéias nº 55 estará disponível na página eletrônica do IHU para 

download a partir do dia 21 de agosto.  

 
IHU Idéias 

Josué Guimarães: o escritor, o 
político e o jornalista 

 

 

Discutir a importância e a atuação de Josué Guimarães (1921-1986) como escritor, 

político e jornalista. Esse é o tema do primeiro IHU Idéias IHU Idéias IHU Idéias IHU Idéias do semestre, marcado para 3 

de agosto, das 17h30min às 19h, na Sala 1G119 do IHU, com entrada franca. A 

palestrante é Maria Luisa Rietzel Remédios, docente na PUCRS. Nascido em São 

Jerônimo, interior do Rio Grande do Sul, Josué Guimarães tem uma extensa obra 

literária que inclui romances, contos e histórias infantis, dentre os quais se destacam 

verdadeiros clássicos, como A ferro e fogo, I: tempo de solidãoA ferro e fogo, I: tempo de solidãoA ferro e fogo, I: tempo de solidãoA ferro e fogo, I: tempo de solidão, A ferro e fogo, II: tempo A ferro e fogo, II: tempo A ferro e fogo, II: tempo A ferro e fogo, II: tempo 

de geurrade geurrade geurrade geurra, Camilo Mortágua Camilo Mortágua Camilo Mortágua Camilo Mortágua e É tarde para saber.É tarde para saber.É tarde para saber.É tarde para saber.    

Maria Luisa é graduada em Letras pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e 

especialista na mesma área pela PUCRS. É mestre e doutora em Letras pela PUCRS, com 

a tese O Estatuto do Narrador no Romance Neo-Realista Português. Fez pós-doutorado 

na Universidade de Coimbra, em Portugal. Com Regina Zilberman e Maria da Glória 

Bordini escreveu Crítica do tempo presente: estudo, difusão e ensino de língua Crítica do tempo presente: estudo, difusão e ensino de língua Crítica do tempo presente: estudo, difusão e ensino de língua Crítica do tempo presente: estudo, difusão e ensino de língua 
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portuguesa. portuguesa. portuguesa. portuguesa. Porto Alegre: Nova Prova, 2005. É organizadora da obra Josué Guimarães: o Josué Guimarães: o Josué Guimarães: o Josué Guimarães: o 

autor e sua ficção. autor e sua ficção. autor e sua ficção. autor e sua ficção. Porto Alegre: EDIPUCRS, Editora da UFRGS, 1997 e de As muralhas As muralhas As muralhas As muralhas 

de Jericó. de Jericó. de Jericó. de Jericó. Porto Alegre: L&PM  e Instituto Estadual do Livro, 2001, obra inédita do autor 

e descoberta devido a atividades de coleta, organização e catalogação que desempenhou 

no Acervo Literário Josué Guimarães desde a década de 1990. A seguir você confere a 

entrevista que Remédios concedeu por telefone à IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----Line.Line.Line.Line.    

 
 

Um escritor ainda não reconhecido 
Entrevista com Maria Luisa Rietzel Remédios 

 
 

IHU On-Line - Como poderia se 
caracterizada a atuação de Josué 
Guimarães como escritor, político e 
jornalista? 
Maria Luisa Rietzel Remédios – Josué 
Guimarães é um escritor realista que 
relaciona seus textos, normalmente, com 
o fato histórico. Ele trata sobre a vinda 
dos alemães ao Brasil, e sua instalação no 
Rio Grande do Sul. Trata, também, da 
Revolução de 1964, em Camilo Mortágua. Camilo Mortágua. Camilo Mortágua. Camilo Mortágua. 
Em Os tambores silenciosos, Os tambores silenciosos, Os tambores silenciosos, Os tambores silenciosos, descreve o 
tempo da ditadura militar, fazendo 
referência ao governo de Getúlio Vargas26.  

                                                 
26 Getúlio DorneGetúlio DorneGetúlio DorneGetúlio Dornelles Vargaslles Vargaslles Vargaslles Vargas (1882-1954): político 
gaúcho, nascido em São Borja. Foi presidente da 
República nos seguintes períodos: 1930-1934 
(Governo Provisório), 1934-1937 (Governo 
Constitucional), 1937-1945 (Regime de Exceção), 
1951-1954 (Governo eleito popularmente). Sobre 
Getúlio, o IHU promoveu o Seminário Nacional A Era Seminário Nacional A Era Seminário Nacional A Era Seminário Nacional A Era 
Vargas em Questão Vargas em Questão Vargas em Questão Vargas em Questão –––– 1954 1954 1954 1954----2004, 2004, 2004, 2004, realizado de 23 a 
25 de agosto de 2004. Paralela ao evento aconteceu 
a Exposição Eu Getúlio, Ele Getúlio, Nós GetúliosEu Getúlio, Ele Getúlio, Nós GetúliosEu Getúlio, Ele Getúlio, Nós GetúliosEu Getúlio, Ele Getúlio, Nós Getúlios, no 
Espaço Cultural do IHU. A revista IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine    
publicou os seguintes materiais referentes a Vargas: 
edição 111, de 16 de agosto de 2004, intitulada A 
Era Vargas em Questão – 1954-2004    e a    edição 112, 
de 23 de agosto de 2004, chamada Getúlio. . . . Na 
edição 114, de 6 de setembro de 2004, Daniel Aarão 
Reis Filho concedeu a entrevista O desafio da 
esquerda: articular os valores democráticos com a 

Josué Guimarães se serve do fato 
histórico para mostrar o que está 
acontecendo no Brasil de 1964 para cá. 
Posso dizer que é um homem político. 
Ele diz em entrevistas que não é político, 
entretanto sua atividade como jornalista 
fê-lo  volta-se para os fatos políticos que 
aconteciam no Brasil e tivesse posições 
bem definidas. Ele, apesar, de dizer que 
tinha dúvidas permanentes sobre o que 
fazia, dizia isso porque não acreditava no 
sistema que vigia naquele momento. 
Josué Guimarães era um socialista que 
pretendia melhorar seu país. A impressão 
que tenho quando leio seus textos é 
justamente essa. Ele tinha vontade de 
melhorar a situação dos mais fracos, dos 
pobres, do povo. Sua atuação política 

                                                                     
tradição estatista-desenvolvimentista,    que também 
abordou aspectos do político gaúcho. Em 26 de 
agosto de 2004 o Prof. Dr. Juremir Machado da Silva, 
da PUCRS, apresentou o IHU IdéiasIHU IdéiasIHU IdéiasIHU Idéias Getúlio, 50 anos 
depois. . . . O evento gerou a publicação do número 30 
dos Cadernos IHU Idéias, Cadernos IHU Idéias, Cadernos IHU Idéias, Cadernos IHU Idéias, chamado Getúlio, romance 
ou biografia?, , , , também de autoria de Juremir. Vale 
destacar o Caderno IHU em formaçãoCaderno IHU em formaçãoCaderno IHU em formaçãoCaderno IHU em formação número 1, 
publicado pelo IHU em 2004, intitulado Populismo e 
Trabalho. Getúlio Vargas e Leonel Brizola. As versões 
eletrônicas encontram-se disponíveis no sítio 
www.unisinos.br/ihu. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
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começa junto com Alberto Pasqualini27, 
no PTB, que serviu como inspirador. O 
escritor dizia que um médico, quando 
desenvolve sua profissão, faz política, e o 
escritor também, assim como o professor. 
Em 1951, ele foi eleito vereador em Porto 
Alegre. Exerceu o mandato, participou da 
mesa da câmara dos vereadores e marcou 
presença nas atividades que desenvolveu. 
Foi candidato a deputado estadual e não 
venceu as eleições. Era do PTB e passou 
para o PSB. 
 

Jornalismo e política 
Na verdade, as atividades de político e 
jornalista estão imbricadas em Josué 
Guimarães. Ele começa como jornalista. 
Sai de Porto Alegre, vai ao Rio de Janeiro, 
onde trabalha como jornalista e 
gravurista de jornais. Seu desempenho lá 
é muito bom, mas acaba voltando ao Rio 
Grande do Sul bem jovem. Aqui ele 
continua a trabalhar em diversos órgãos 
de imprensa. Quando Brizola28 estava no 
governo, houve a campanha da 
legalidade, e Josué Guimarães foi 

                                                 
27 Alberto PasqualiniAlberto PasqualiniAlberto PasqualiniAlberto Pasqualini: um dos teóricos do 
trabalhismo, cujas formulações estão principalmente 
contidas no livro Bases e sugestões para uma 
Política Social. Porto Alegre: Editora Globo, 1948. 
(Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
28 Leonel de Moura BrizolaLeonel de Moura BrizolaLeonel de Moura BrizolaLeonel de Moura Brizola (1922-2004): político 
brasileiro, nascido em Carazinho, no Rio Grande do 
Sul. Foi prefeito de Porto Alegre, governador do Rio 
Grande do Sul, deputado federal pelo extinto estado 
da Guanabara, e duas vezes governador do Rio de 
Janeiro. Sua influência política no Brasil durou 
aproximadamente 50 anos, inclusive enquanto 
exilado pelo Golpe de 1964, contra o qual foi um 
dos líderes da resistência. Por várias vezes, foi 
candidato a presidente do Brasil, sem sucesso, e 
fundou um partido político, o PDT. Sobre Brizola, 
confira no sitio do IHU, www.unisinos.br/ihu, a 
versão eletrônica do Cadernos IHU em Formação, Cadernos IHU em Formação, Cadernos IHU em Formação, Cadernos IHU em Formação, 
intitulada    Populismo e trabalho. Getúlio Vargas e 
Leonel Brizola. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 

chamado para montar uma rádio 
clandestina no Palácio do Estado. Ele 
montou a rádio e depois foi chamado ao 
Rio de Janeiro para fazer a mesma coisa. 
Por causa disso, quando houve o Golpe 
Militar, ele foi muito perseguido, 
precisando fugir de Porto Alegre. Chegou 
a morar em São Paulo, na 
clandestinidade, vendendo seguro de 
vida, coleções de livros. A história de 
Josué Guimarães, portanto, é muito 
bonita, porque demonstra a bravura e as 
posições firmes que tomava. Muitas vezes, 
essas posições eram contrárias a todo o 
mundo, mas ele as tomava e ia até o fim. 
Ele lutava por seus ideais. 
Penso que a política, a romanesca e o 
jornalismo existiam totalmente coligados 
em Josué Guimarães. Ele se dizia 
jornalista. E se tomarmos seus textos, 
veremos que, por seu estilo, ele tem 
prazer em escrever e as frases são curtas, 
sem rebuscamento, são diretas. Isso é 
uma característica bem jornalística. Em 
diversas entrevistas, que estou coletando 
para publicar em livro, o escritor 
menciona que seu romance é o sul-
americano, e que tinha prazer em 
escrever o que escrevia e, quando isso 
acontecia, ia sofrendo junto com seus 
personagens. Ele fala muito, por exemplo, 
em Erico Verissimo29, em Cyro Martins, 
mas também em Miguel Astúrias30, 

                                                 
29 Erico Verissimo Erico Verissimo Erico Verissimo Erico Verissimo (1905-1975): escritor gaúcho, autor 
de dezenas de obras importantes, como O O O O Tempo e Tempo e Tempo e Tempo e 
o Ventoo Ventoo Ventoo Vento. 44. ed. São Paulo: Globo, 2001 e Incidente Incidente Incidente Incidente 
em Antaresem Antaresem Antaresem Antares. 49. ed. São Paulo: Globo, 1997. Sobre 
ele, a IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----Line Line Line Line publicou a edição 154, de 5 de 
setembro de 2005. De 12 a 14 de setembro 
aconteceu o Seminário Erico Veríssimo: vida, obra e 
atualidade. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
30 Miguel Ángel Asturias Miguel Ángel Asturias Miguel Ángel Asturias Miguel Ángel Asturias (1899-1974): escritor e 
diplomata guatemalteco. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
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Cortázar31, Carlos Fuentes32, que são 
escritores de quem ele gostava. Ele 
sempre destacava o papel de Erico 
Verissimo na literatura brasileira. 
 
IHU On-Line - Qual é a importância de 
Josué Guimarães na literatura gaúcha 
e brasileira? Em que ele foi mais 
reconhecido e mais criticado? 
Maria Luisa Rietzel Remédios – A 
literatura brasileira não reconhece Josué 
Guimarães. Se tomarmos as histórias da 
literatura, como a de Alfredo Bosi, de 
Antônio Cândido33, vamos ver que não se 
fala de Josué Guimarães. Às vezes, 
aparece uma nota pequena, 
mencionando-o, mas pouco se fala sobre 
sua obra. Ele é mais conhecido fora 
daqui, contraditoriamente. No Rio 
Grande do Sul, Josué Guimarães é, sem 
dúvida, um dos melhores escritores. 

                                                 
31 Julio CortázarJulio CortázarJulio CortázarJulio Cortázar (1914-1984): escritor belga, radicado 
desde os quatro anos na Argentina. De 1951 até sua 
morte, viveu na França. Sua obra mais conhecida é 
O jogo da amarelinhaO jogo da amarelinhaO jogo da amarelinhaO jogo da amarelinha (1963). (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
32 Carlos Fuentes Carlos Fuentes Carlos Fuentes Carlos Fuentes (1928): escritor mexicano, autor de, 
entre outros, La región más transparenteLa región más transparenteLa región más transparenteLa región más transparente (1958). 
(Nota da  IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
33 Antonio CandidoAntonio CandidoAntonio CandidoAntonio Candido (1918): nasceu no Rio de Janeiro, 
mas viveu desde a primeira infância em Minas 
Gerais. Entrou em 1939 para a Faculdade de Direito 
e para a de Filosofia (Seção de Ciências Sociais), na 
qual recebeu, no começo de 1942, os graus de 
bacharel e licenciado. De 1958 a 1960, foi professor 
de Literatura Brasileira na Faculdade de Filosofia de 
Assis. Aposentando-se em 1978, continuou a 
trabalhar em nível de pós-graduação como 
orientador de teses. Fora da vida acadêmica, foi 
crítico da revista Clima (1941-4) e dos jornais Folha 
da Manhã (1943-5) e Diário de São Paulo (1945-7). 
Na vida política, participou de 1943 a 1945 na luta 
contra a ditadura do Estado Novo no grupo 
clandestino Frente de Resistência. Atualmente é 
vice-presidente da TV do Trabalhador e membro do 
Conselho editorial da revista Teoria e Prática. (Nota 
da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 

Penso que se equipara a Erico Verissimo, 
não pela extensão da obra, porque ele 
não produziu como Veríssimo produziu. 
O próprio Josué dizia que não queria 
escrever história do Rio Grande do Sul 
porque esta já estava escrita por Erico. 
Penso que Josué Guimarães se situa 
muito bem na literatura, e acredito que, 
se considerarmos autores que já 
passaram, não da atualidade, mas dos 
grandes escritores gaúchos, eu 
mencionaria Erico, Josué Guimarães, 
Cyro Martins e Mario Quintana34, este 
último na poesia.  
 

IHU On-Line - A senhora fala que até 
hoje ele é pouco conhecido e 
reconhecido. Por que esse silêncio 
acontece? 
Maria Luisa Rietzel Remédios – 
Acredito que Josué Guimarães não teve 
tempo de ser reconhecido como autor 
porque escreveu por pouco tempo. Ele é 
mais conhecido como jornalista. 
Trabalhou na revista O Cruzeiro35, na 
                                                 
34 Mario Quintana Mario Quintana Mario Quintana Mario Quintana (1906-1994): um dos maiores 
poetas brasileiros, nascido em Alegrete, no Rio 
Grande do Sul. Considerado o poeta das coisas 
simples e com um estilo marcado pela ironia, 
profundidade e perfeição técnica, trabalhou como 
jornalista quase que a sua vida toda. Traduziu mais 
de cento e trinta obras da Literatura Universal. (Nota 
da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
35 Revista O CruzeiroRevista O CruzeiroRevista O CruzeiroRevista O Cruzeiro: principal revista ilustrada 
brasileira do século XX. Começou a ser publicada em 
10 de novembro de 1928 pelos Diários Associados 
de Assis Chateaubriand. Importante na introdução 
de novos meios gráficos e visuais na imprensa 
brasileira, citando entre suas inovações o 
fotojornalismo e a inauguração das duplas repórter-
fotógrafo. Entre diversos assuntos, O Cruzeiro 
tratava sobre a vida dos astros de Hollywood, 
cinema, esportes e saúde. Ainda contava com 
seções de charges, política, culinária e moda. O fim 
da revista deu-se em julho de 1975, com a 
consagração definitiva do instantâneo meio 
televisivo. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
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revista Manchete36, que tinham uma força 
muito grande na cultura brasileira. Como 
romancista, Josué Guimarães teve apenas 
dez anos de contato com o público leitor, 
o que é pouco. Em seguida ele morre, em 
1986, e daí em diante sua fama não 
aumenta, exceto pelo trabalho do acervo 
literário, que é feito em torno de sua 
obra. Acho que o valor de Josué 
Guimarães está, sobretudo, em descrever 
uma história do Rio Grande do Sul de 
uma forma diferente. Ele escreve-a, 
dando uma visão paródica, muitas vezes, 
da situação brasileira. 
 

IHU On-Line - De seus livros, quais ou 
qual considera como mais 
emblemático(s), que poderia(m) 
representar toda a sua obra? 
Maria Luisa Rietzel Remédios – Eu 
citaria diversas obras, mas pensando 
sobre o romance histórico, eu menciono 
A ferro e fogo A ferro e fogo A ferro e fogo A ferro e fogo –––– tempo de guerra  tempo de guerra  tempo de guerra  tempo de guerra e A A A A 
fffferro e fogo tempo de solidão. erro e fogo tempo de solidão. erro e fogo tempo de solidão. erro e fogo tempo de solidão. O terceiro 
volume ficou inacabado. Pensando a 
respeito do romance político, menciono 
Os tambores silenciosos, Camilo Os tambores silenciosos, Camilo Os tambores silenciosos, Camilo Os tambores silenciosos, Camilo 
Mortágua Mortágua Mortágua Mortágua e Dona Anja, Dona Anja, Dona Anja, Dona Anja, que relata toda 
uma questão política do interior do Rio 
Grande do Sul. Existem outros livros dele 
que também são primorosos, como O O O O 
último trem. último trem. último trem. último trem.  
 

                                                 
36 Revista Manchete:Revista Manchete:Revista Manchete:Revista Manchete: lançada em 26 de abril de 1952, 
por Adolpho Bloch, era considerada a segunda 
maior revista brasileira de sua época. Tinha como 
fonte de inspiração a ilustrada parisiense “Paris 
Match” e  utilizava, como principal forma de 
linguagem, o fotojornalismo. Atingiu o sucesso 
rapidamente, em poucas semanas sendo a revista 
semanal de circulação nacional mais vendida do 
país, destituindo a, até então, hegemônica “O 
Cruzeiro”. Sai de cirulação em 2000, com a falência 
da Editora Bloch. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 

IHU On-Line - Quanto ao texto inédito, 
Muralhas de Jericó, quais foram as 
novidades obtidas e do que trata 
exatamente? 
Maria Luisa Rietzel Remédios – Em 
1952, Josué Guimarães vai à Rússia e à 
China, acompanhando uma comissão de 
jornalistas brasileiros, para conhecer 
esses dois países. Josué é o primeiro 
jornalista brasileiro a ir à China depois de 
sua abertura ao Ocidente. As Muralhas de Muralhas de Muralhas de Muralhas de 
Jericó Jericó Jericó Jericó é um diário de viagem em que ele 
conta tudo o que viu. Nessa obra, Josué 
aparece como um autor muito 
entusiasmado com o socialismo. Quando 
ele retorna de viagem, em seguida 
termina o livro. Josué Guimarães janta 
com Getúlio Vargas no Palácio do Catete 
e, nessa ocasião, passa o tempo todo 
contando o que tinha visto na Rússia e na 
China. Quando acaba o jantar, Getúlio 
aconselha Josué Guimarães a não 
publicar o relato, porque ele iria 
complicar o governo naquele momento. 
Esse texto fica, então, guardado. 
Cinqüenta anos depois, ele é publicado. 
Achamos que deveríamos publicar essa 
obra porque, com ela, fica clara a posição 
de um socialista entusiasmadíssimo. 
 

IHU On-Line - É possível fazer uma 
comparação entre o perfil de Josué 
Guimarães e a forma de se fazer 
jornalismo, política e literatura na 
atualidade? 
Maria Luisa Rietzel Remédios – 
Acredito que as crônicas que Josué 
escrevia, políticas ou não, eram sempre 
plenas de ironia. Ele criticava todas as 
situações que ele achava esdrúxulas, e 
elogiava outras, mas sempre com ironia. 
Não vejo hoje, exceto Luís Fernando 
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Verissimo37, uma pessoa que faça 
crônicas parecidas com as de Josué 
Guimarães. Esse autor brincava com as 
palavras – dizia coisas sérias de forma 
irônica. Ele teve uma coluna na Zero 
Hora até 1981, quando ficou doente. 
Josué Guimarães era bastante lido, tendo 
sido eleito vereador graças à sua atuação 
como jornalista. Como literato, ele faz um 
realismo histórico que permanece até 
hoje em nossa literatura. Os expoentes 
atuais são Luís Antônio de Assis Brasil38, 
que faz o mesmo tipo de realismo 
histórico. Por sua vez, como político, 
Josué Guimarães foi muito importante 
em sua época, porque era uma voz contra 
a ditadura militar, contra a situação que 
se vivia de sufoco, de censura. Ele fazia 
um papel fundamental na imprensa 
justamente por denunciar o que estava 
errado na política brasileira. 
                                                 
37 Luis Fernando Verissimo Luis Fernando Verissimo Luis Fernando Verissimo Luis Fernando Verissimo (1936): escritor gaúcho, 
filho de Erico Verissimo. É também jornalista, 
publicitário, humorista, cronista, cartunista e 
tradutor. (Nota da IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 
38 Luiz Antonio de Assis Brasil: Luiz Antonio de Assis Brasil: Luiz Antonio de Assis Brasil: Luiz Antonio de Assis Brasil: escritor gaúcho. 
Nascido em Porto Alegre, em 1945, é bacharel em 
Direito. É também doutor em Literatura pela PUCRS, 
onde coordena a Oficina de Criação Literária. Foi 
músico da OSPA e administrador cultural, 
participando da implantação do Centro Municipal de 
Cultura de Porto Alegre. Como escritor, possui onze 
livros publicados, entre novelas e romances. 
Preferindo as narrativas longas, seus textos 
desenvolvem temáticas relacionadas à construção 
da identidade gaúcha. Sua obra é reconhecida pela 
crítica literária brasileira, servindo de tema para 
abordagens acadêmicas em universidades do país. 
Destacam-se: Bacia das AlmasBacia das AlmasBacia das AlmasBacia das Almas, As virtudes da casaAs virtudes da casaAs virtudes da casaAs virtudes da casa, 
Cães da ProvínciaCães da ProvínciaCães da ProvínciaCães da Província, (Prêmio do Instituto Nacional do 
Livro, 1988) e ainda a série Um castelo no pampaUm castelo no pampaUm castelo no pampaUm castelo no pampa, 
constituída pelos romances: Perversas Perversas Perversas Perversas famíliasfamíliasfamíliasfamílias, 
Pedra da memóriaPedra da memóriaPedra da memóriaPedra da memória e Os Senhores do SéculoOs Senhores do SéculoOs Senhores do SéculoOs Senhores do Século. Por 
esta última obra, obteve o Prêmio Açorianos da 
Prefeitura Municipal de Porto Alegre, 1995. (Nota da 
IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine) 

 

IHU On-Line - Gostaria de acrescentar 
mais alguma informação que julga 
importante constar na entrevista? 
Maria Luisa Rietzel Remédios – Eu 
gostaria de dizer que Josué Guimarães 
escreve histórias em que não falta o 
amor. Ele conta grandes amores, ao 
mesmo tempo que relata lutas, violências, 
e tudo isso para tratar do momento da 
história do Rio Grande do Sul. É 
importante que atentemos para esse lado 
do escritor Josué Guimarães. 
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 Um panorama na história do  
Rio Grande do Sul 

I Ciclo de Estudos sobre a Formação Social  
Sul Rio-Grandense: a leitura de seus intérpretes 

 
 
 

Abrindo o cronograma de atividades do I Ciclo de Estudos sobre a Formação Social Sul I Ciclo de Estudos sobre a Formação Social Sul I Ciclo de Estudos sobre a Formação Social Sul I Ciclo de Estudos sobre a Formação Social Sul 

RioRioRioRio----Grandense: a leitura de seus intérpretes Grandense: a leitura de seus intérpretes Grandense: a leitura de seus intérpretes Grandense: a leitura de seus intérpretes a Prof..ª Dr.ª Eloísa Helena Capovilla da Luz 

Ramos, da Unisinos, profere a conferência Um panorama na história do Rio Grande do 

Sul. A atividade vai das 19h30min às 22h15min, no Auditório Central, em 3 de agosto. O 

evento, uma parceria entre a Graduação e a Pós-graduação em História da Unisinos e o 

Instituto Humanitas Unisinos – IHU, vai estudar obras de diferentes campos do 

conhecimento que enfocam a formação sociopolítica do nosso Estado. 

Capovilla é graduada e mestre em História pela UFRGS, com a dissertação O Partido 

Republicano Rio-Grandense e o poder local no Litoral Norte do Rio Grande do Sul, e 

doutora em História pela mesma instituição, com a tese O teatro da sociabilidade: os 

clubes sociais como espaço de representação das elites urbanas alemãs e teuto-

brasileiras - São Leopoldo 1858-1930. É co-autora do livro Sociedade Orpheu: da história Sociedade Orpheu: da história Sociedade Orpheu: da história Sociedade Orpheu: da história 

de um nome à identidade de um clubede um nome à identidade de um clubede um nome à identidade de um clubede um nome à identidade de um clube. Porto Alegre: Palotti, 1998. Entre suas inúmeras 

participações ligadas a atividades do IHU, destacamos as duas mais recentes, quando foi 

debatedora dos filmes Jânio a 24 Quadros, de Luiz Alberto Pereira, em 17 de junho de 

2006 e de Pra frente Brasil, em 1º de julho do mesmo ano, junto com o Prof. Dr. Flávio 

Madureira Heinz, ambos no evento História do Brasil e Cinema.História do Brasil e Cinema.História do Brasil e Cinema.História do Brasil e Cinema. 
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Amartya Sen e principais obras  
II Ciclo de Estudos Repensando os  

Clássicos da Economia 
 

Discutindo as obras de Amartya Sen em dois tempos, essa é a idéia do II Ciclo de II Ciclo de II Ciclo de II Ciclo de 

Estudos Repensando os Clássicos da EconomiaEstudos Repensando os Clássicos da EconomiaEstudos Repensando os Clássicos da EconomiaEstudos Repensando os Clássicos da Economia. O primeiro tempo aconteceu no 

dia 12 de abril, no Ciclo Repensando os Clássicos Ciclo Repensando os Clássicos Ciclo Repensando os Clássicos Ciclo Repensando os Clássicos da Economia, da Economia, da Economia, da Economia, evento    integrante 

do Quarta com Cultura Unisinos. Quarta com Cultura Unisinos. Quarta com Cultura Unisinos. Quarta com Cultura Unisinos. O prof. Dr. Flávio Comim apresentou o tema 

Amartya Sen e suas principais obras. Dando continuidade ao assunto, Comim, 

mais uma vez, debaterá as obras do economista indiano no dia 2 de agosto na 

Unisinos, na Sala 1G119 do IHU, das 19h30min às 22h.  

O professor concedeu uma entrevista por telefone à IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine na edição 175. 

Na ocasião afirmou que “a questão principal, de acordo com Sen, não é se 

economia é compatível com ética. A questão é qual ética deve ser usada na 

economia”. Comim também falou das críticas de Sen ao uso que a economia faz 

da ética: “O que ele critica é que a economia vem usando a ética equivocada, 

errada, porque não reconhece a importância do desenvolvimento humano, tem 

uma indiferença distributiva grande, não reconhece os aspectos qualitativos que 

envolvem na caracterização do ser humano, como a questão de levarmos em 

consideração algumas atitudes que não podem ser reduzidas apenas a utilidades, 

conseqüências. O que ele propõe, no fundo, é uma nova ética”.  

Comim é economista graduado pela UFRGS, mestre na mesma área pela USP, e 

mestre, doutor e pós-doutor pela University of Cambridge, Inglaterra também em 

Economia.  
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Outro Trabalho é Possível? Sonho 
acadêmico ou possibilidade factível? 

Encontros de Ética 
 

Outro Trabalho é Possível? Sonho acadêmico ou possibilidade factível?Outro Trabalho é Possível? Sonho acadêmico ou possibilidade factível?Outro Trabalho é Possível? Sonho acadêmico ou possibilidade factível?Outro Trabalho é Possível? Sonho acadêmico ou possibilidade factível? Esse é o 

tema proposto pelo Mestre em Ciências Sociais aplicadas    Lucas Henrique da Luz 

no Encontros de ÉticaEncontros de ÉticaEncontros de ÉticaEncontros de Ética da segunda-feira, 7 de agosto. A atividade, aberta a toda a 

comunidade acadêmica, tem entrada franca e vai das 17h30min às 19 horas, na 

Sala IGII9 do IHU. Lucas trabalha no Tecnologias Sociais da Diretoria de Ação 

Social e Filantropia – DASF -  com empreendimentos solidários e cooperativas 

numa perspectiva de geração de trabalho e renda e inclusão social. Confira 

abaixo a entrevista concedida por e-mail a IHU OnIHU OnIHU OnIHU On----LineLineLineLine. 

 
 

O lugar da academia na O lugar da academia na O lugar da academia na O lugar da academia na 
resresresresssssignificação do trabalhoignificação do trabalhoignificação do trabalhoignificação do trabalho    
Entrevista com Lucas da Luz 
    
IHU On-Line - Qual seria este outro 
"trabalho possível" e em que se 
diferencia da visão "oficial" de 
trabalho? 
Lucas da Luz - Na realidade, este “outro 
trabalho possível” é o trabalho 
propriamente dito. Ou seja, o que temos 
atualmente é uma redução do que 
realmente é ou poderia ser o trabalho. 
Redução esta que está sob o nome de 
emprego. O que vemos como trabalho 
atualmente é o que Arendt muito bem 
descreveu como sendo labor. São 
atividades que as pessoas desenvolvem 
para sobreviver. Elas têm este objetivo, 
garantir a sobrevivência da pessoa e mais 

nada. Atividades que, na grande maioria 
das vezes, são repetitivas, rotineiras, 
alienadas (sem uma reflexão do sentido 
delas por parte de quem realiza), 
fundadas em padrões e comportamentos 
padronizados, sem respeitar a 
individualidade de cada um (a qualidade 
total nas organizações foi usada em 
muitos casos para padronizar ações e 
comportamentos), que não permitem aos 
trabalhadores e trabalhadoras 
expressarem suas subjetividades, suas 
formas de ser e pensar, sua criatividade. 
Esse tipo de atividades, comuns às 
relações de emprego atuais, não 
permitem a geração de vínculos entre 
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trabalhador e trabalho, entre os próprios 
trabalhadores e entre eles e a organização 
em que atuam. Não se criam identidades. 
Os vínculos construídos são, geralmente, 
apenas formais. Além disso, a visão atual 
só reconhece como trabalho atividades 
que resultem em ganhos financeiros e/ou 
materiais. Assim, o trabalho está reduzido 
a um espaço para ganhar dinheiro, 
muitas vezes suficiente só para 
sobreviver, ou então para ter uma melhor 
qualidade de vida, no sentido colocado 
por Amartya Sen, ou seja, atualmente 
reduzida a ter dinheiro guardado em 
bancos. 
O verdadeiro trabalho deve ser 
reconhecido para além da questão 
financeira, deve possibilitar a pessoa que 
forme vínculos e relações afetivas a partir 
da sua subjetividade e, para tanto, precisa 
ser um espaço plural, que permita e 
incentive uma participação 
verdadeiramente ativa. Dessa forma, ele 
pode, sim, ser uma das centralidades da 
vida das pessoas e da sociedade. Mais do 
que isso, deve ser uma escolha dos 
trabalhadores. Eu devo poder pensar e 
dizer que quero trabalhar, o quanto 
quero e/ou poço trabalhar. Somente 
dessa forma, ele poderá ser desenvolvido 
numa lógica diferente da imposta pelo 
sistema hegemônico. O trabalho não deve 
ser praticado de forma a ser uma 
categoria fundante do capitalismo, 
atrelado a ele como se fossem 
indissociáveis. Realmente, para mim, o 
verdadeiro trabalho não é o que temos 
hoje.  
 
IHU On-Line - Esse outro trabalho 
pode ficar de fato em um "sonho 
acadêmico". A academia realmente 
está preocupada em sonhar essa 
mudança? 

Lucas da Luz - Percebo que a academia 
está, até certo ponto, atenta à redução que 
foi e está sendo feita com o trabalho. A 
academia pesquisa e discute bastante a 
(re)significação do trabalho. Sonhamos 
com isso, mas tenho receio de que este 
sonho fique somente dentro da própria 
academia. Sinto que temos muita 
dificuldade em conectá-lo à sociedade. A 
realidade atual faz com as pessoas apenas 
labutarem para conseguir sobreviver e 
perceberem como normal que seus 
empregos, que seu labutar gere estresse, 
sofrimento e que o alívio chegue apenas 
no final de semana ou nunca chegue. 
Parece normal e digno que o trabalho, 
reduzido ao emprego, gere insegurança, 
medo, alienação, dentre outros. O 
problema é que as condições concretas 
do atual modelo socioeconômico e, 
conseqüentemente, do atual “mundo do 
trabalho” não permitem que as pessoas 
sonhem com “outro trabalho” ou com o 
“verdadeiro trabalho”.  Para aproximar o 
sonho do realizável, a academia precisa 
discutir e contribuir na transformação 
destas condições e cuidar para não se 
limitar a discutir a (re)significação do 
trabalho num viés puramente teórico. 
 
IHU On-Line - Como concretamente se 
poderia transformar o sonho em 
atividade factível? 
Lucas da Luz - Algumas tentativas saem 
do papel e constroem no dia-a-dia um 
trabalho (re)significado, mais próximo do 
“outro trabalho” que estamos tratando. A 
economia solidária é um exemplo. Com 
suas limitações e conquistas, tem 
procurado ser um espaço plural, de 
construção de um trabalho que não fique 
restrito à questão financeira, mas que 
contribua para um empoderamento 
social. No entanto, muitas vezes, ela fica 
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limitada em si, ou seja, é espremida pelo 
capitalismo, atua nas margens dele, sem 
conseguir dialogar com movimentos 
sociais e com a sociedade em geral. 
Respondendo à questão de forma mais 
objetiva, acredito que poderíamos 
avançar na concretização de um 
“verdadeiro trabalho”, discutindo temas 
que, na maioria das vezes, a academia 
não discute e/ou, que são pouco 
abordados por ela. Temas que afetariam 
as condições estruturais do mundo do 
trabalho atual e poderiam permitir a 
sociedade o direito de, ao menos, refletir 
sobre sua atual maneira de trabalhar. 
Temas como a questão da renda básica 
de cidadania, a redução da jornada de 
trabalho, a escassez e a abundância de 
recursos, o consumo ético e o comércio 
justo, os clubes de trocas, o 
decrescimento e o desenvolvimento 
regional, dentre outros. Sem estas 
discussões fica difícil. Como podemos 
tornar concreto a (re)significação do 
trabalho se as pessoas não podem 
escolher nem minimamente se querem 
ou não trabalhar, no que e quanto vão 
trabalhar, etc. Simplesmente precisam 
trabalhar, pois não têm uma renda que 
lhes garanta condições básicas de vida. 
Da mesma forma, o consumo ético é 
muito mais do que consumir de uma 
empresa que mantém uma fundação, 
realizando ações sociais e que cuida do 
meio ambiente. Não que isso não seja 
importante, mas ser socialmente 
responsável significa pensar também que 
tipos de relações de trabalho esta 
empresa gera, pois estas relações 
refletirão na organização da sociedade e 
vice-versa. Por isso, a necessidade de 
discutirmos estes temas para tornar o 
“sonho” de um “verdadeiro trabalho” 
uma possibilidade factível. 

IHU On-Line - Nessa reflexão, qual é o 
lugar dos sindicatos e os movimentos 
sociais que tradicionalmente pensam 
o trabalho? São instituições que não 
dão conta mais das mudanças? 
Lucas da Luz - É muito complicado 
afirmar, generalizando, que os 
movimentos sociais e os sindicatos dão 
ou não conta de determinados temas. 
Alguns talvez tenham conseguido 
diferenciar suas atuações, outros não. Na 
realidade, alguns fatores dificultaram a 
atuação “tradicional” de sindicatos e 
movimentos sociais, que é baseada na 
luta patrão/empregado, capital/trabalho. 
Fatores como a falta de perspectiva que o 
sistema hegemônico criou nos 
trabalhadores, reduzindo o trabalho ao 
emprego; a consciência coletiva que criou 
nas pessoas de ter que agradecer 
diariamente o seu emprego, mesmo que 
não esteja satisfeito com ele, que não se 
identifique e que sofra em realizar as 
atividades diárias, pois tudo isso é muito 
normal; a empresa exigir que o indivíduo 
participe, vista a camiseta, porém só pode 
participar até certo ponto, dentro de 
certos limites e vestir a camiseta e suá-la 
muito, não significa nada, pois amanhã a 
empresa pode resolver tirar a camiseta da 
pessoa e demiti-la, sem pedir a 
participação de quase ninguém nesta 
decisão. Todos estes fatores são 
encarados com normalidade pela maioria 
da sociedade, como se fossem inerentes 
ao trabalho. Ao mesmo tempo, muitos 
sindicatos e movimentos sociais não estão 
abertos a um conceito mais amplo de 
trabalho. O trabalhador ainda é tido 
como “peão”. Com isso, na maioria dos 
casos, não entram na agenda dos 
sindicatos e movimentos sociais a 
discussão de temas como a renda básica, 
por exemplo.  
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A possibilidade de renda básica 
Muitos sindicatos e movimentos 
dificilmente aceitariam o fato de 
pagarmos uma renda básica para uma 
pessoa que não está empregada e nem 
está procurando emprego. Ela receberia 
esta renda porque a “riqueza” do Planeta 
também pertence a ela, dentre outros 
argumentos. Mais do que isso, porque 
não há e não deverá haver mais emprego 
para todos e todas. Aliás, as pessoas e a 
sociedade em geral não aceitam isso. Se 
indagarmos a uma  pessoa se aceitaria 
pagar uma renda básica a alguém que 
não está empregado ou procurando 
emprego, ela diria que não, pois alegaria 
que estaríamos remunerando 
“vagabundo”. Mas se eu inverter o 
questionamento e pedir para  esta mesma 
pessoa se ela aceitaria receber para não 
trabalhar, ela não concordaria. E aí, se 
não há emprego para todos, o que 
fazemos? É uma das contradições que 
construímos dentro de nós mesmos, sem 
nos dar conta. Queremos que todos 
tenham emprego (trabalho da forma que 
é encarado hoje), mas não há mais como, 
o planeta não agüentaria o nível de 
produção e consumo. Todos ou a grande 
maioria trabalhará só se (re)significarmos 
e ampliarmos o conceito de trabalho e o 
descolarmos da questão da renda, da 
produção e do consumo. E, muitas vezes, 
os sindicatos e movimentos sociais não 
conseguem descolar suas atuações de 
contradições como estas. Volto a dizer 
que escrevo isso sem generalizar. Aliás, 
acredito que caminhar na direção de 
“outro trabalho” não é tarefa que pode 
ser feita somente  com a atuação de 
entidades que representam os atuais 
trabalhadores.  
 

IHU On-Line - Que novas categorias 
devem ser levadas em conta para 
entender as mudanças no trabalho na 
contemporaneidade? 
Lucas da Luz - Várias coisas precisam ser 
levadas em conta. Agora, eu não seria 
pretensioso a ponto de chamá-las de 
novas categorias. Para além da revolução 
tecnológica que sofremos, precisamos 
entender que a sociedade passou e passa 
por uma “autonomização” cada vez maior 
(as pessoas são ou consideram-se mais 
autônomas de tudo). Questões como a 
ética dialógica (construída no e a partir 
do coletivo), a construção de projetos 
comuns, a validação de experiências, da 
experimentação, dentre outras coisas, 
mudaram profundamente. E tudo isso 
influencia e é influenciado pelo “mundo 
do trabalho”. Organização e trabalhadores 
estão descolados. Da mesma forma, a 
exclusão de milhões de pessoas do direito 
ao trabalho, ainda que reduzido ao 
emprego, o enorme exército de reserva 
criado, mostram que a produção e, mais 
recentemente, o consumo, estão 
desvinculados das pessoas. Tudo isto gera 
uma fragmentação e uma 
superficialidade das relações, que 
perpassam todas as relações sociais, 
inclusive as de trabalho. 
Ainda, outra questão muito importante a 
ser observada é que a sociedade e “seu 
mundo do trabalho” se desconectaram da 
sustentabilidade do Planeta em todas as 
suas dimensões. Superamos o paradigma 
da escassez, mas produzimos e 
consumimos mais, como se nunca 
tivéssemos o suficiente. 
Enfim, são inúmeras questões que 
precisamos tentar “entrelaçar” para 
entender, ainda que minimamente, o 
trabalho na contemporaneidade. 
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IHU On-Line - O Brasil está se 
encaminhando para um novo modelo 
de trabalho? Quais seriam os maiores 
desafios do Brasil neste sentido? 
Lucas da Luz - Inicialmente, penso que 
será muito difícil vermos um país 
caminhando para um novo modelo, seja 
na questão do trabalho, seja em outros 
aspectos. Digo isso em função da 
dificuldade de construir projetos comuns, 
da autonomização das pessoas e de 
outros itens que foram descritos 
anteriormente. O que temos, e acredito 
que veremos aumentar, são iniciativas 
aqui e ali que podem estar construindo 
um outro trabalho. Iniciativas que, em 
algum ou em vários momentos, poderão 
conectar-se, mas que atualmente não o 
fazem. Nós, brasileiros, estamos 
perdendo. Há, sim, um esforço em 
articular políticas públicas, porém ainda 
muito incipiente. Por exemplo, a 
economia solidária não discute o 
programa bolsa família que, na realidade 
é um programa que desde a sua 
concepção está previsto para se tornar, 
gradativamente, uma renda básica ou 
uma renda mínima. Ou seja, tanto o 
programa como a economia solidária 
podem contribuir decisivamente neste 
processo de (re)significar o trabalho, mas 
não conversam. Assim como muitos 

movimentos ambientalistas não 
interagem com movimentos que 
discutem as relações de trabalho. É como 
na própria academia, parece que, muitas 
vezes, cada um fica debatendo o seu 
assunto dentro da sua “casinha”, como se 
eles não se influenciassem de maneira 
reflexiva. 
E aí perdemos, pois acabamos não 
discutindo temas já destacados que são 
interessantes a todos estes movimentos e 
à sociedade em geral, como renda básica, 
redução de jornada de trabalho, 
sustentabilidade do Planeta e da 
sociedade em todas as suas dimensões, 
pleno emprego, decrescimento etc. Esses 
temas ficam no que chamamos de 
espaços de não decisão. Não chegam a 
projetar-se como temas de debate social 
que, por pressão da sociedade, poderiam 
levar a encaminhamentos práticos. Assim 
acabamos não percebendo que outro 
trabalho é possível e necessário. Para 
mim, fazer este debate e devolver à 
sociedade a possibilidade de sonhar com 
outro trabalho é o grande desafio da 
academia para que possamos dar os 
primeiros passos no sentido de mudar e 
(re)significar o conceito e as práticas de 
trabalho que temos hoje.   
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Sala de leitura 

    

Neste momento, estou lendo A Mosca AzulA Mosca AzulA Mosca AzulA Mosca Azul, de Frei Betto. Rio de Janeiro: 
Rocco, 2006. Extremamente instigante, examina a conjuntura nacional, a 
partir da eleição do Presidente Lula. Trata-se de uma excelente obra com a 
sensibilidade política própria do autor e a explicitação de seu conhecimento 
de filosofia e literatura, que sustentam muitos dos seus argumentos. Refere-
se desde Platão a Hannah Arendt, passando por Maquiavel, Marx e Max 

Weber para demonstrar como o poder tal como a mosca morde (pica) os homens e deixa-
os numa atitude de envenenamento, afastando a mente da realidade efetiva. Inspira-se no 
poema A Mosca Azul, de Machado de Assis, que relata a saga de um rei, que foi picado 
pela mosca e ensandeceu. É uma leitura que recomendo para quem quiser entender um 
pouco do estado atual da questão política no Brasil, com base na trajetória de um partido e 
de uma liderança, que sofre as vicissitudes próprias do poder. É uma leitura para agora. 

Cecília Pires, Prof.ª  D.r.ª da Unidade Acadêmica de Ciências Humanas 
da Unisinos 

 
Estou concluindo a leitura do terceiro livro de Irvin Yalom, Mentiras no divãMentiras no divãMentiras no divãMentiras no divã, 
da Ediouro, 2006, 402 páginas. O mesmo autor de Quando Nietzsche chorouQuando Nietzsche chorouQuando Nietzsche chorouQuando Nietzsche chorou 
e A cura de SchopenhauerA cura de SchopenhauerA cura de SchopenhauerA cura de Schopenhauer.  Poucas vezes, a psicanálise, mesmo que na 
ficção, circulou por um público mais amplo, mas mantendo uma certa 
qualidade. Talvez Mentiras no divãMentiras no divãMentiras no divãMentiras no divã tenha seguido apenas por inércia o 
embalo desse sucesso anterior. Entretanto, traz algumas contradições 

interessantes das práticas psicoterápicas na perspectiva de três terapeutas que, por 
caminhos e objetivos diferentes, se envolvem com seus pacientes. Logo, trata-se de um 
tema polêmico. Irvin, a exemplo do que fez nos livros anteriores, vai tramando as histórias 
dos seus protagonistas, que são muitas, de uma forma criativa, mantendo a curiosidade do 
leitor sobre o desfecho que, sob a ótica de um psicólogo, não deixa de ser surpreendente e, 
até certo ponto, confirmatório da suposição de que o conhecimento e a técnica podem não 
ser a condição essencial para “ser” terapeuta. Claro, é uma provocação com base em uma 
ficção com apelo popular. É leitura para pensar? Sim, até certo ponto. Ela também é 
ironicamente bem-humorada.   
 

Fábio Alexandre Moraes, Prof. da Unidade Acadêmica de Ciências da 
Saúde da Unisinos 

 
O livro que recomendo para uma boa leitura é o de James Rachels 
Elementos de Filosofia Moral,Elementos de Filosofia Moral,Elementos de Filosofia Moral,Elementos de Filosofia Moral, da Editora. Gradiva, Lisboa, 2004 (original em 
Inglês 2003). Tem um total de 315 páginas. O autor viveu entre 1941-2003. 
Fez doutorado nos EUA na Universidade da Carolina do Norte. A sua obra 
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principal é The Right Thing to Do: Basic in Moral PhilosophyThe Right Thing to Do: Basic in Moral PhilosophyThe Right Thing to Do: Basic in Moral PhilosophyThe Right Thing to Do: Basic in Moral Philosophy (2002). O livro contém 14 
capítulos que se relacionam com o problema da ética: “como devo viver?” Rachels aborda 
questões relacionadas ao conseqüencialismo, representado pelo utilitarismo (cap.7-8); pela 
ética das virtudes (cap.13); pelo deontologismo representado pela ética cristã (cap.4); 
Kantiana (cap.9-10). Aborda ainda o relativismo ético (cap.2) e o contrato social (cap.11); 
feminismo e a ética (cap.12) a definição de moralidade (cap.1); o subjetivismo em ética 
(cap.3); o destaque está nos cap.5-6 que aborda o egoísmo psicológico e ético. Por fim, 
Rachels faz, no cap.14, a pergunta “como seria uma teoria moral satisfatória?”. Rachels é 
tendente a defender uma visão deontologista. Contudo, os argumentos são muito bem 
apresentados – contra e a favor de cada tendência. O livro contém sugestões de leitura de 
cada capítulo.  
    

João Batista C. Sieczkowski, Prof. Dr. da Unidade Acadêmica de Ciências 
Humanas da Unisinos 

IHU RepórterIHU RepórterIHU RepórterIHU Repórter    
 

Lino SchaeferLino SchaeferLino SchaeferLino Schaefer    
 

Há 17 anos, ele faz com que os 

diversos membros da comuniadde 

universitária possam estar lá, no lugar 

e na hora marcada. Lino Schaefer é 

motorista da Unisinos e encontra 

prazer no exercício da profissão, 

particularmente quando o trajeto está 

temperado com uma boa conversa. 

Simpático, muito pontual, “quase” 

gaúcho, nascido em Santa Catarina, Lino é um dos dez filhos de seu Bernardo e dona 

Catarina. Com habilidades que superam o volante, o motorista é bom para  trabalhos 

manuais e, dando uma de engenheiro-arquiteto-pedreiro, ele construiu sua própria casa. 

Acompanhe, a seguir, a trajetória de vida de seu Lino. 

 
Origens – Nasci na cidade de Itapiranga, em Santa Catarina, no dia 17 de julho de 1949. 
Meus pais são de Estrela no Rio Grande do Sul. Até os 17 anos, morei em Itapiranga e 
minha infância foi no meio do mato, na roça. Estudei até a 5º série do primário, e fui 
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trabalhar na roça junto com a família. Somos 10 irmãos, 5 homens e 5 mulheres, filhos da 
dona Catarina Schaefer e do seu Bernado Schaefer. O irmão mais velho, que já faleceu, era 
jesuíta e tenho três irmãs que são religiosas, da Divina Providência.  
 
Trajetória  Morávamos na roça, éramos pequenos agricultores e, digamos que já éramos 
muitos, pensei que meu futuro era ser sem-terra. Vim para o colégio Cristo Rei, em São 
Leopoldo, com o propósito de ser jesuíta, em janeiro de 1977. Morava no Cristo Rei 
mesmo, lá tinha estudos de filosofia e teologia e tinha uma escola chamada Santo Afonso. 
Meus colegas e eu trabalhávamos em torno de 7 horas por dia e no resto do tempo, 
estudávamos. Trabalhava cuidando do pomar, cultivava frutas, a área era grande na época, 
tinha mais de 300 pessoas. Fiquei lá até os 19 anos e depois fui para Porto Alegre fazer o 
noviciado. Tornei-me irmão e voltei para trabalhar no Cristo Rei na olaria e serraria. Antes 
de fazer os últimos votos, decidi sair da Companhia, em 1983, e depois casei com a minha 
esposa, Lenita Schaefer, mas continuei a trabalhar no Cristo Rei. Meu irmão, que 
trabalhava junto comigo na olaria e serraria, faleceu, o setor todo, então, fechou e me 
convidaram para trabalhar aqui na Unisinos, em maio de 1989. Fui registrado no trabalho 
no dia primeiro de maio, dia do trabalhador. O trabalho na Unisinos era como ajudante 
geral, mas logo comecei a coordenar um setor de transportes, o transporte na Unisinos 
começou comigo. Eu saí da coordenação porque queria ficar mais livre e transportar as 
pessoas.  
 
Família – Sou casado há 20 anos com a minha esposa. Temos um casal de filhos, o Rafael, 
que tem 20 anos e faz Educação Física aqui na Unisinos, e a Rafaela, de 18 anos, que 
entrou no curso de Enfermagem na Unisinos, este ano. Moramos no bairro Cristo Rei e 
somos todos muito religiosos. A minha família é tudo pra mim. Temos a nossa casa com 
jardim muitas frutas e flores. 
 
Paixão – Meus filhos.  
 
Livros – Ultimamente não tenho lido, mas gosto de ler coisas leves, como romances.  
 
Influências – Duas pessoas me influenciaram muito, eram do Cristo Rei: o padre 
Bernardo Melz e o padre Alberto Braun. Eram pessoas muito boas, o padre Bernado 
trabalhou a vida inteira em hospital, levava fé para as pessoas doentes. O padre Brownn me 
encantou pelo espírito gauchesco, apesar de eu não ser gaúcho, e também pelas pescarias, 
além de ser uma grande pessoa, que sabia perdoar. E às vezes, no meio do campo, ele 
conversava com aqueles peões de campo e algumas vezes fez batizado e casamento com 
essas pessoas.   
 
Horas livres – Gosto de ficar em casa e construir. A minha casa fui eu quem fez.  
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Filme – Um filme que me marcou foi o Titanic, do James Cameron. Esse filme me marcou 
porque tem uma frase que diz mais ou menos assim: “nem Deus afunda esse navio”.  E 
lembro da minha mãe dizendo em alemão que ninguém passa por cima de Deus. 
 
Sonho – Quero ter um sítio para plantar e ter um açude, tudo para família. 
 
Um presente – Tudo que vem, vem bem. Lá em casa vivemos com pouco dinheiro, então 
tudo o que ganhamos é presente. 
 
Momento feliz – O nascimento dos meus filhos. 
 
Valores – Gostaria de passar para os meus filhos os valores da sinceridade, da fé e do 
trabalho.  
 
Trilha Sonora – Adoro a música tradicional alemã, as bandinhas como se dizem. 
 
Eleição – Voto se surgir alguém que não seja ladrão nem mentiroso. Há anos que não voto 
em ninguém, pois nenhum me satisfaz. 
 
Transporte – Adoro trabalhar transportando as pessoas. Adoro conhecer as pessoas e 
conversar com elas. Gosto quando elas me olham aqui na Unisinos e dizem: “Oi seu Lino”. 
 
Unisinos – Eu conheço a Unisinos antes de ser Unisinos. Lembro até o dia em que foi 
escolhido o nome. Atualmente, a Unisinos está como um vulcão que explodiu e agora tem 
que se ajeitar de novo, encontrar o rumo. Mas tenho fé, e nunca perdi a esperança nesta 
Universidade. Temos grandes nomes na direção para encontrar o rumo novamente 
 
Instituto Humanitas Unisinos – Um lugar muito humano. 


